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GRANDES PREPARATIVOS BÉLICOS DAS POLÍCIAS PARANAENSE E 

^ULISTA
~ ARMAS AUTOMÁTICAS, GRANADAS E CHUSMÁS DÉ TIRAS, PMA M-

PLANTAR O TERROR - NOTICIA-SE QUE OS CAMPONlíSES *W^^

OFENSIVA — PRISÕES EM LONDRINA E ONDA DE PSOÍESTQS NA ASSEM^

BLÊZA ÍX> PARANÁ E DE VÁRIAS OHOAÜIEAÇÕES

LONDRINA, 23 (Especial) —
3ot> comando do major Alencar
filho, forças policiais, armadas,
ie trabalhadoras, além de invadir
rtsldenolas, prenderam os vcreá-
dores Newton Gamara e Manoel
Jacinto, o advogado Flavio RI-
beiro, o engonheiro civil Milchla-
rles P dá Silva o prof. AlrhO
Saturnino, o corretor Bento Pai-
Va, o comerciante Gerson Mõn-

teiro. A polltílá détéVe também
a Sra. Héieha Pereira da Silva,
esposa do engenheiro Milchla-
doB Pereira dá Silva, è praticou
toda sorte dé violências contra
a esposa dò vereador Newton
Gamara. Sabé-se qiie foram efe-
tuadás outras prisões, porem
«ao tem sido poSsivel Baber-se
os hómes daà vitimas do tala

llclá, os detidos fortUfri clMeiuzl-
dos de ônibus pari Curitiba.
Entretanto natlcifis procedentes
dessa capital informam r|üe ali
riao sè encontram os presos, o
que faz temer pela sorté dós i»re-
sos.

PREPARATIVO» DE
MASSACRE
Estão concentrados nesta cl-s_cm. *&™ £ mm** ^ * a|

tenentes, alem de numerosos
grupos dfe tiras e delegados es-
pèciàis, todos sob comando do
major Alencài Pilho. O chefe
de policia dò Paraná, conheci-
dó fascista é éx-chéfe dò servi-
ço Sèüfètõ dà ttéglaó Militar,
esteve cm Sao Páüb e trouxe
do lá. 12 metralhadoras de mão
é grandes caixotes dè granada

(conclui na 4' página)

OS GAN6STERS AMERICANOS EXIGEM
O SANSOE DA JUVENTUDE BRASILEIRA

Há Dez
Anos

HA' 10 ANOS, na data de 22
<ie Junho do 1941, os exércitos
nazistas invadiram a União So-
vlétlcB, depois àt tèrèm ocbpa-
do quase todos os países da Eu-
ropa Continental c de parece-
rem confirmar o mito da «in-
vcnclbilldftde» ds Wermacht.

Mas o que náo conseguiram
fazer ós regimes capitalistas
da Europa Ocidental, conseguiu

• realizar,o Estado Soviético: des-
pedaçár a maquina de guerra
fitlérlsta 6, deste modo, liber-
târ os povos dà escravidão na-
zl-fasiisU. Nesta dura, prova de
fogo o regime socialista sovié-
tico revelou-se, assim, superior
ao regime de qualquer pais ca-
pitallsta e capaz de destroçar
a màiòr maquina agressorà ja
montada na história.

Na, memória dos povos estão
vivas ainda as recordações das
epopéias dos poyb soviéticos na
Segunda Guerra Mundial. As
recordações do heroisma dos
combatentes de Stallrigradp e
Leningrádó, db Schestopol e
Kiòv, de Kursk e Tallh que le-
varam a bandeira libertadora do
Exército Soviético até o cimo do
Relchstag. Mas, como acentua
Stalin: «seria crroneD, presumir-
se que nossa vitória foi inteira-
mente devida, a bravura de nos-
sãs tropas. Sem bravura e sem

(conclui na 4» pâglria)
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Prosseguem os aeroviársos
A luta pelo aumento

Aprovada a iabela da Comissão de Salários

Assembléia Permanente
Comissac de Salários, que de-
terminava o teto de Cr$
2.500,00

GOLÍE DAS EMPRESAS

O pedido de aumento ain-
da não foi feito pelos aeroviá-

(conclui na 4* página)
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PREÇO
80 Ctvs.

Reunidos quinta-feira últi-
tna eni assembléia geral, ps
ácroviàíios aprovaram a se-
guinte -tabela do aumento que
pleitearão junto às compa-
nhiâs rle aviação: para os em-
pregados que ganhem atual-
mente salários atè CrS 5.000,00
20 pbr cento mais a quota
fixa ür>Cr$ 500,00. E para os
due tehham salários superio-
res a Ci 5 5.000,00, somente a
quota fixa de Cr$ 1.500,00. Es-
tá segunda parte da tabela
foi àpreSèntádá por um dos
associados ho decorrer da as-
sembiéia, tendo, sido aprova-
da por unanimidade pelo pie-
nário. íoi a única modifica-
ç5o havlrtâ na proposta da

>
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Num insulto aos brios patriótiços^de nossa

gente, o bandoleiro Herschell Johnson, embai-

xador dos Estados Unidos no Brasil, acaba dé

comunicar ab Itamarati què o seu governo exi-

ge que a nossa juventude vá derramar seu san-

gue na Coréia em benefício dos banqueiros e ai-

matnentistas americanos. Essa insòlèrit.é inter-

vèhçâo em nossos negócios internos, foi acolhi-

da pelo sr. Pimentel Brandão, secretário geral
do Ministério do Exterior, com essa impUdência

dos sub-homens, dos quislings, dos traidores fr

cer à causa das nações unidas na Coréia", con-

forme "O Globo" informou.

Ao mesmo tempo, as agências telegráfícas

dizem que Trygve Lie, esse moço de recados dos

americanos na secretaria geral da ONU, pediu
10 governo de Vargas e aos demais paises da ór-

bita ianque, para que enviem forças militares a

fim de ajudar os agressores americanos na Go-

réia. Um telegrama da UP diz: "O Brasil, a

Argentina, o Chile. Costa Rica, Cuba, República

Dominicana, Equador, El Salvador. Guatemala,
Haiti. 

"Honduras, México, Nicarágua, PaiHirná,

Paraguai, Peru, Uruguai 6 Venezuela foraiw

convidados a enviar forcas nàra a luta contra ò*

comunistas em terras da Coréia", .. ^ ^
Mas o povo, qut» não foi consultado pelo»

pátria, que apenas se limitou a dizer que 
"o nosso agressores, e quem dá a última 

jjj^*' 
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"país apreciará devidamente os termos da nota

e decidirá sobre os recursos què podemos ofere-

CHÍIlTIGiSTIS £ rllSuRIuS
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novo resr>ondè"catfigbnpnmente: WÃOt

POR U>I PACTO DE PAZ

A sôtvito dê escusos interesses econômicos, além do móvel principal, Q

,u, vtea WM e redudr-nos . Aéra colônia ianque. jornaiP de

amuA tendam nm Mto pata atacar o boletim informar*» da Em-

baixada polonesa

¦t Um pela 
"Hil-L linô-sejiuLsspluvclmen e

na PoIftiiiaT.com akiia iiclaTcalizaçao do,
%-s. 

*'- "-" ^ PJatiD Sexenal
" 
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Coniiía ilu lJa>,ia
cõiiiiüa oa Pa*

recente, ji dclio\) raizes-níVll-aôlçSM do tip.ov .
«úropíu Nò ario passado, n tom|)BU*âó teve lupr
Uns vespetâi M m acqnlecjmcnto d» protundn'
repercussões — a camp.iiihí <le tttlita.de assina
tinas io Ápêlo dé ÉsVocblino Os cl«HSta* da* dl
versas naçôqs manlfçslàrpin-so. lDequiypçnpiyitc
hessa ocasiSa-nsslnàiidó oÁpcló numa alt.mqti-
vc| solenidade ícalttada- Ji*. Irontelra jwloao-
jclircã __^ ¦ '¦ - ¦¦ 
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i tia sraiilc Çjjãida Jn-
H.,ri>\>*íV''*>»,v«* *-"*¦! «¦¦•-«w ~*.r-- —-»-¦•¦-- ¦-. -i

coope.r«5o q«e tclnou èhtre todoi OS cüriçtlórcs.l
dctiolfohl j>s saiic(crlslicas üa nova. fielimaíM
i)à tsi»(t't dor êsjíortt iociállsiâ. çuc auiilia nu-
lliijs dé adcplps entusiásticos tia Polòiir.»

1'úKi quuU yõi cm 3U do abul.. i|ll;n:u, çi-
Bcíiotiâ 

'tfo.'tiumçwios pjisci parliiáiiv oe Fri&

[rv'rr.0 a Vai-sÓv)a..'rin dis.outa da Cõnltln. dá Bftj
' mü*m m m. >».. ,f" W .r.,W~""-

jn.

§ luta pi pax pil üidissoluvftimw
polônia com a íqte pela realização k
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VÀ*i*l Si 1 «is« «uestÕBS prlnclBats * mais ínjpprtantes ^o da, aue

}f.T£l S taro. daáwem, da iwport&ncia lilslòtim da atuação é do l«tu« o
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totó &BêiteúHvel e viviilcítdora fli ver-

OMEÇAM a apaercer as
sujeiras próprias desta
épçcà de negociatas e

métodos áe edrritpçab úárttais
cínicos, ha cárripanlia de im
irènsá dirigida M "* D*P
| fácil locáltóàçao, fcbntrp

õs i-jpresehtarítès diplornàti
cos àcréditadüs ehi; nosso pa-
is pelos gove/no£ d? Eòlónia
e da Tchecoslovi íuia, Evi-
dehtemehtè, uma provócáçí i
dessa envergadura, | intères-
sando a jornais que valori-
zam itiuito suas condas aber-
tág à véhàlidade e cobram
¦aió cada certtimctrò de iú-
íamia que produzem, obede-
-e a interesses políticos ae
maior .vulto. Faz parte, ssm
Juvida alguma, do plano ge
¦ai de «segurança no conti
lente, que os João Neves e
mtros testa de ferro, de trus-
es ianques nos paiess lati
io-amerlcanos pretendem re-
luzlr, através das. resoluções
\n Conferenclft dós Chancele-
és, a um feudo dos magna
ás áe WaÚ St^et. Mas, além
ia orientação traçada para
is govfirhos titeres do .riosso
-prnlisfériQ, hâ . áiiulá,. hésso
iãsümp, a cohtripuíç&b de
icquenos e não menos ih-
onfessaveis interesses eco-
i.omicosí que serão ¦ oportuna,
v.ente denunciados ao povo
irasileiro.
ISCRIBA DE BAIXO NIVEL

$m li
atmosfera pestl-KaS5S t!„,,,-j,oi

Antes de èJ}tráji?ò5,
uecessarlis Hfi£SÍ®|
iSMlrjjí . %^„ - , „iencial pnde. 

'agem . SgHfflSg
qüe vib aparecer'envolvidos
3rii verdadeira «éâçróquérlé»
internacional, niòstremôs ^o
publico dé qü'é'r espécie de
gênté se servem os promoto-
ifes Üé irnáis 'essa provocação.
Ustamos vendo que a litera-
;uVa goebbeliana contra a
união Soviética e as. demo
cracios .populares é do mais
baixo nivel. São invenci,onices
primárias QU explorações cr-
mo a, que atribui à., Jagaçãq
tchécpajpvaçà;, ç A.., erflbáíjça;
dá polonesa ó , pròpòsúp.., pe
íâíer «pròpâpánda comuriis^
tas, porque seus boletins iri-
formativos, no mesmo ,pé
dè igualdade e reciprocidade
ta» %ik «** '*><** ** tote-

ilhs das missões diRlpmati
cas em todos os paises do
mundo, inclusive as do Bra-
sil na Tchecoslovaquia e na
Polônia e as de todas as na-
ções aqui rib Brasil, trâiiscre-
vem discursos de séUS esta-
distas e focalizam os êxitos
de suas realizações economi-
cas e culturais. As injurias e
calúnias às pessoas dos dl-
plomatas das nações tradi-
cionalmente amigas do Brasil
depõem unicamente contra
seus inspiradores o: contra os
éscribas <jüè às veiculam.
FALSÁRIOS EM AÇÃO

Mas eorhô se isáb não bás-
tasse, os djfamadores recpr:
rêm a faisârips, que .adulte
ram paginas dos boletins in-
crírhinadòs, pàrà .apresenta-
lãs, corri escândalo, em su-
postos «fác-slmile». ,Assw
agiu um pasquim ligado ap
Ministério do. .Tràbalhp, ê.à
policia politlcá,..p .«Diário
Trabalhista». Apresentando
còjrio autêntica a declaração
assinada pelo presidente Bo-
leslaw Blerut, esse jornal pu-
blicà em gravura ft zmcò p
titulo da nota e apenas duai
linhas dè texto que se lê no
boletim polories de rhaip úl-
timo diz: «A luta pela pai
liga-se indissoluvelmente na
Polônia com a luta pela re^
llzaçáo do Plano. S&xMtal*. E
a eeguir estampa p pasquim
duas linhas .ofide.w.lê: í?$-
va á jiw&p piplonesà as. t^re-
ias .da iute pela paz llgm?
se d.9 madeira mais. estreite
possível M. tftrfif«s DA Wh
ÃO SÓViETICA». ,Fpi.. feita
uma montagem fraudulenta
para conseguir o clichê, pois
o que ò boletim da erhbáixa-
da polonesa publica no texto,
abaixo do titulo áclrilâ ttàns-
crlto; - isto: «Para a nação
polonesa as tarefas da luta
pela paz ligam-se d maneira
nais estreita possível às ta

refas do piano Eexenal, Pia-
no destinado a arrancar aPo
lonia de npi atraso secular»,
etç, etc, Depois da palavra
ttareíasí, b estellonatarlò a
cteácentpü: «'db União Sóviè-
ticáj, suprimindo todo o iesto

<«m«lw i» 4» pfcgin»).

TROPELIAS
POLICIAIS

Quando tèrmiriàva-moo os
nossos trabalhos de ontem,
recebemos vários telefonemas
de leitores nossos avisando
tjue quando chegava ao tér-
mino, á testa do Centro e Es-
tüdos e Defesa do Petróleo em
Jacarepaguá, uma malta de
tiras des Ordem Política e So-
dai Invadiu o local ddndo H-
ros e bofetões. VCtlo* pessoas
ficaram íeridaB. ASSIM E' O
HEGIME DO GOVERNO DO
PAI DOS ?OBRES.

' WÊm

EXEMPLO DB
GIVILISAÇÃO
"OCIDENTAL

E CRISTÃ"
'OSCOÜ, 23 (INSl •- A

«Gazeta Literária» acu-
sa oito membros do pes-

«oal da embaixada dos EE.UU
hà Russla de «profanar o mu-
seu dè Leon Tolstoi cm Vasna
i.ã Pólyahà».

Num artigo sõbrè b .titulo
«Os iselvagéns visitam Yasna.
rà Poiyani», diz a respeito

Oue um grupo.dè mlllhéréá é
hóriiens «Sbrios vociferavam
graças sobre os objetos exibi-
dos numa sala em que se lia
com toda a clareza a palavra
«Silencio*.

_____^* i xâW"^' %W&,
S_w»Jí %^^_lü
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N'„ clicití a Sla. Lusíã Alves Rodrigues, residente a ru» CarloB
Oomcs, h> lÜ, «o Morro do Pinto, assina o Apílo por um pacto
de Paz entre as cinto $%| potências. Estados tinidos, Ingla-
ferra União Soviética, República Popular da China 6 França. Ek
comnreeiidcu o grande perigo de guerra qüe ameaça a humanl-
iladc e cd1o'cou-sé ao lado dos partidários da Paz contribuindo çom
siia assinatura para a camiihiilia de 5 milhões do votos brasilei-

— ros contra a guerra. 

fl JÉ i áte Ia® "'
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jòsèf Gtvós.7. declara perante o Tribunal que eslava rsalmenie wn liga-

ção com ageníes americanos e ingleses para derrubar o governo popu
lar democr.. tico da Hungria ,v.

'áv

m

UÒAFüJST, 22 tóSS) — O
arcebispo fêjisêi Girosz prin-
cipa llgttVá ituáca üa

-iitngriR 'jeclarou-so cuioadu úí
ilmtv conspiração, knti-otmumaía
o üissè què prtJpbrfclóhàiía tn-
tünnàçõtò confidenciais sobre
assuntos mingavos â Gira
tànhà «listados .Unitio»,

Bre

O preiaüo, vestido aa prece
oisse que eativera crh tontai'
..unstante .om as loga^ii^ ani
ueana • ii'gleaa.

U arcebispo prestou çlepoi
•Tiehto durante mais de uma
hòi-a pèrantb o trlbu-ial que c
está julgando por criinòs de es-
[.lonagem e atividades \ entra rj
Estado.

uísao qui estabeleceu contato
,mi o minisvro dos l_!k.c.'j. Sch.

, melei o que aceitou der.oii ds
, nsào do carüoál Muius 'nty, «
.urgo do oüote tcmporaJ ítejtíiÉ
governo eontra-revoluciortàrlda
cír organizado.

Uiitro acusado, ò ii?; ÁStBk
óarkas, disse f.cr sido um age»

.(cpiicliii n* 4' págSn«}i
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PntfríH ^ IMPRENSA POPULAR
GRANDIOSAS OBRAS DE PAZ NO PAÍS DO SOCIALISMO

24-G-1951

Nenhum brasileiro pnlrlotni tiimhumii pessoa ilr- corncfio bem

formntío poderá fienr indiferente no drama de Pòrerofú Oritle quer
fltie Dstcinmos. na cnpitnl do pnis; cm fliinlquer mtt>'n frrnndn ci-
dndo ou no méis profundo interior, devemos tor ns olhos voltados
tmra àquela rcjtáo. Pornitr- Mi está sondo preparada mais uma
Érande !ra"Min contrn a vicia dc milhares dc patrícios nossos,
lavradores pobres, pequenos e médios sitiantes, os «pósseantes?,
eor- .=.> chamados naquela zona.

Atentemos nns manchetes c nos artigos de fundo da impren-
ga capitalista. Fizem também sohre -o- crii-te premeditado contra
os p"^'el"os de Porecatií, Janíiapitã e Centenário - e não apenas
em relato m envio dc sq!dadas bjas^eiroõ para a Torcia - n
prcp.-.ra"'o p3Í-.oV.~ica, tentciuln ,-prêtllspor' a opinião pjiblica a
roceW ippeiGÍvc'picnte a cfiTão da fnanjfueijde trabalhadores, a

. 4r-rj7lini, r1-» herditirmo, o pnnüc, a piÜinfjem; o incêndio. Dow-
'am aplainar o terreno para a expulsão dc milhares d? famílias
bfnaileiras que desfcrnvnram^i^íiMitçwas. coliiçiulnc pelos irrnn-
«les fazendeiros, pr'ns láfifüiídiarics. de filie o «ro do café», o
aventureiro Liinardellí ó hém o sinilie.WKfio'vimos o que nenn-
teceu a uma aldeia dc caboclos do sii!„d;i,I'n''ia? Pois c o quo os
bnn^cs dn latifúndio, os grandes senhores do ter'as, apoiados
em seu fiovêrno dc classe, pretendem''repetir no norte do Paraná..

Já c-puscnc.s a questão em seus antrcedentes pi m comenta-

rio anterior. Agora focalizamos especialmente os preparativos
quase concluídos para o miserável assalto E é cm face deles que
Scmbramos â classe operária, a todos os '.rohnlhadores a todos os
eidadãos honestos o nosso dever do solidariedade para com aque-
Ias famílins brasileiros, ameaçadas e em parte iá atingidas pela
Violência do porler estalai a serviço dós 'rrilpiros e latifundiários.

No campo de operações para a inva.-iâo c- o massacre apare-
eiam a princípio apenas os capan-tas dis grileiros Depois forom
ebcirando tropas das polícias do Paraná e de São !'aulo. Assis
Chatcaiibrinnd organizou uma visita àquelas parairins. reunindo
!tum regahofe Lunnrdclli e o ftovernador Munhoz, da Rocha. Se
procurarmos bem, o dedo de Nelson Rockefe'!er está orientando
esse formidável «itrilò». E é para o assalto final que se movem
airora forças da 2.4 Região Militar, tendo sido postos às ordens
do «estado maior» aviões da FAB. além dc teco-tecos dos latifnn-
diários, cm serviço dc reconhecimento. Assim, temoí ali um cli-
ma de guerra. Não faltam, s-oiier a.s provocações procurando en-
irolvcr Prestes e seu partido. Estardalhaço aliás desnecessário. po's<? claro que os comunistas só poderão ansiar os posseiros cm sua
justa luta pela terra que conquistaram.legitimamente, com o seu
trabalho, e não hão de perder a«rnra. para os Tiirnardellí, os Nel-
won Rochefcller o outros poderosos hvon'.itreiros,

_Em face dessa guerra de rapina ¦.riu,- so inicia contra nossos
Irmãos, os brasileiros do inferior, tem ps um teste de patriotismo.O governo, que tenta vencer a resistência do povo para empenhar
nossos soldados na agressão ianque à Coréia' apoia Lunardelli
«or-tra os trabalhadores brasi!eiros.,E quer. empregar contra nos-
sus caboclos as forças armadas, que estes custeiam pa-rando im-
postos e a que dão o concurso de seus" filhos : em .datle militar.Como se o Exército, que so negou, ati papel dc capitão do mato
para pegar os escravos c fugidos fc concentrados no C-L-atão, pu-dessem renegar tão glorioso passndoj -Maçando, a favor de senho-
ires feudais, os servos da gleba dc-Torecatú. Ma.s se é assim queKctulio \ argas cumpre a promessa de antes da élei 'ão aos cam-
poneses, restará a todos eles o direito de defender sua terra, sua«asa, sua mulher c seus filhos. P para isso contarão com a soli-«uuiedade aiiva de todos os bons brasileiros.

Mios unidos
Por Gigoni

ao Fiar
escos Canais

Do d2Serio de I.ar>Kum aié as águas do Cásp io - Enquanto proseguem as formidáveis cons-irucoesna ü. R. S. S.. os impenalisías que d eíendem a "civilização ocidental" sugarem "á
morte por esíomeemenío de continentes inteiros" - O delírio belicista na Grã-Bretanha -
MOSCOU Junho (Correspon-lência especial) - Longas co-'unas Jc cnmhihõcis carregados

ao materiais e equipamentos,
procedentes desta capital, de
uminrrrado, TuscHlfént, [vlrufsk
e cio outros centros industriais
cia URSS percorreu atualmente
a estrada que atravessa o deser-
te de Kara-Kum em direção uo
r-nbu Tahia-Tnsch onde tiveram
inicio is trabalhos de exeavação
do gra.ide canal Turkmeno, que
deve unir o rio Amú-Dariá ao
Mar Cáspio.

Um ;ntenso trafego se extende
tfcin.bám sôbré a via fluvial do
próprio rio Amii D..ria, onde na-
vios, lanchas e rebocadores se
«rodem sem interrupção.

Grande numero de operários e
lécnieoá trabalham na constru-
ao da estrada que deverá unir

lio longo do canal o cabo Tahia-
'nsch ar. litoral cáspio.

A o.ida do histerismo bélico,
que se acentua nestes diaB tam-
t-érn na Grã Bretanha é objeto
ile um agudo comentário da

....H~„
do seu crirresnondcnte em Lon-
dres, Majevslcl

Passi-ndo cm revista os acon-
tecirnentos.na rng-!áteiTa, o jor-
nal de Moscou escreve: — <tO
Ministr da Guerra britânico de-
-larou no Parlamento que os-réditos do exercicio financeiro
le 1051-1952. par.a ns neessi-
lades das forças de terra atin-•rem u 42 milhões de libras eis"erlinas.

nos, custará a cada inglês 12
shillinga c G pénceè por semüiia.,
s'a verdade, porém o cidadão in

<rlês deverá pa>!ar muito mais
pois os preços dos artigos de

rinioira necessidade — como
-idmitiu o próprio Chanceler do
lirario — iráo nubii e ninguém
i'odo dizer onde vão parar.

Não A. diíicil compreender quetoda essa campanha de incita-
mento uo histerismo bélico o de
calúnias contra a União Sovié- j

tica e us democracias populares
oersugut um objetivo: — en-
'liiadrai o povo inglês no cami-•ího da mentira, enganá-lo, iso-'á-lo do movimento internado-
nal pela paz e confundi-lo na
oreparaeão da guerra tramada
oelos governantes anglo-ameri-
canos.

O povo britânico porém, co-
moça a compreender o perigo
.íue o cerca. O movimento de
proteste contra o rearmamento

WDE SEI, AMKO ?
Não lhe pedimos quase nada. Quere-mos apenas kinbrar que você nos ajudará

muito se comprar nas casas que anunciam
em nosso Jornal. E, sempre que puder,diga onde .comprar que você foi levadoali graças

A UM ANUNCIO IJDO NA «IMPRENSA
POPULAR»

8ÃT AMOSTRA DE
TRABALHISMO

.
SJiscutindo o projeto que con-

Isede anistia aos operários pro-
itessndos ou condenados por-
graves crimes ou crimes cone-
xos, o sr. Marey funior, repre-
sentante do PTB na Câmara Fe-
dera!, demonstrou' muito bem
de que espécio é o trabalhismo
iJo partido do sr. Getúlio Var-
gas.

Nenhum inimige da classe
«operária, numa Câmara de com-
posição tão reacionária, conse-
yuiria emparelhar com o «tra-
fculhista» Marrey. tão retrogra-
das, tão rancorosamente anti-
proletárias foram as idéias por
ale expostas.

Fugindo, conforme observou
ttm aparte um membro da casa,
dt assunto propriamente cm dis-
itussão, que era a anistia, o pe-
íebista de S. Paulo enteou a
«nnKzai a legislação do traba-
Itho. E como o fez!

I O direito de greve teórica-
Snento assegurado pela Cor.sti-
ftuição, segundo a analiso do sr.
Marre.y Júnior sofre restrições
de tal espécie que acaba redu-
Sir.do a zero, mesmo no papel.

Batenrio-sfc pela restrição da
anistia, não admitindo que ela
Sic...:.,.c.V ¦ ¦ ;.... ,'- crimes
feonexos (supostos crimes!) en-
ftrou o sr. Marrey Júnior a for-
Biu^.r uma sírie de hipóteses
aiais ou menos ten'oristns e to-
âas elas apresentando operários
<ty. ••:'-'• ¦•-.'-> ¦ ••• ¦' -3 ,'¦'

Sriolencia a mait dosabrida. Ao

mesmo tempo declarou suspei-
ta de que os defensores do pro-
jeto. e opositores r emenda do

ferento aos conexo? mantém ai-
rnini nlnn.o s-CTet no sentido
dP.n."?. seja aproveitado o bene-
ficio dn anistia i.mpla a fim dr
beneficiar imaginários réus do
.-rimos terribilissimos contra as
sPTradas instituições vigentes.

Enquanto o sr Murrey discur-
suva, > clerical-fnscista Adio-
.'do Cnsta, responsável por um

•los massacres da Ksplanada do
Castelo e pelo assassinato de'/elia Magalhães, babava-se de
gozo obscurantista e não raro
se aproximava da tribuna, so-
prando ao orador com o sor-
riso amarelo dos fariseus, no-
vos venenos a serem instilados
na, arenga infame Quo dupla
fazem o fascista Adroaldo e o
pet--bistu Marrey!

O Ministro da Aeronáutica,
por sua vez, anunciou, também
no Parlamento, que os créditos

""-•om a 105 milhões
c 750 mil libras esterlinas e1
"ue os efetivos da aviação so
'•iam acrescidos de 202.000 pa-'•a 270.000 homens

A 12 de março, o secretário
laghnn declarou qu<- serão cons'midos mais 232 navios de guerra.

Segundo infermações da im-
prensa mprlêsa mais de um mi-
Irão ds esterlinos têm sido gas-tos anualmente na construção de¦ ornnortos americanos na Grã
Rretnnha.

Segundo declarações do Chan-•eler do Erário o atual progra-ma de "cannamento ¦ montando*f mais de 4 biliõeu de ostorii

I

COilWAãPAZ
FINANÇAS PARA A PAZ

{, ALUGA-SE, no centro, u
' ^mplo quarto, sem moveis, i

a casal, rapazes ou mocas
que trabalhem fora, comdi j
roito a banhos quentes. Tra- {' tar à rua de SanfAnna, 124 i

> - Ant.' RIO, 8.' andar. '

jM» 
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RUA BENTO RIBEIRO, 33
'' and. sala 1 - TEL. 43-00!!?
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JOlkS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

 O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

Na última quarta-feira,
como faz habituali nte, a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal reuniu em sua
sede as i-jpresentantes das
organizações que lhe são fili-
adas, para o balanço das a
tividades da semana.

Depois das informações so.
bre a coleta de assinaturas
para o Apelo do Conselho
.vlundial da Paz — que na
semana somaram 4.780 — e
a troca do experien 'as 

co-
Ihidas nesse trabalho, a as-
sembleia tomou diversas de-
liberações no que se refere
ao próximo Congresso Brasi-
leiro de Mulheres. Trataram
depois da questão ..as finan-
ças para o Fundo c'* Paz.

Nesse ponto da ordem do
üa, quando eram focalizados
os desafios individuais' -
uma das proveitosas formas
de recolhimento de numera
rio que a AFDF 'ora 

para o
rustttio c'.a nnnrescão de ma-
terial de propagarda —,
'•ma das associadas comum-
cou haver ultrapassado en
50 cruzeiros, em apenas 20
dias, sua cota mensal de 5
mil cruzeiros, isto graças ao• «cofre ambulante — úm pe-
quenino cofre que trás por-'mar.cntemcr.te consigo e-cem
o qual obtém as mais divrr-
sas doações de pessoas ami-
Ras com quem se encontra.
Essa comunicação foi roce i-'Ia con estrondosa salva deoaJrnns, seguindo-se então armtrega de um prêmio -
valiosa caixa de madeira en-
talhada — à vencedo-a. rt> ¦
loncitou as consoclas a ado-
tarem também o «cofre am.
btilante». Diante desse resul-
tado positivo dos «desafios——»_» —"..«¦•. —-—-_h.'.<_.._.„ __.«i_...,. '

Ráfe-Jécnico Monüoriistiiuto
A

CURSOS PRATICO. ~M TRÉ*1 ImtüS: L fr manflâ, à tarde e à... noit e por correspondência. - Visite-nos sem compromisso.
 AV. MARECHAL ÍTLORlANü, 6 - SOBRE LOJA '

individuais» e vendo o inte-
resse que eles vêm dc^.oitan-
do entre as associadas da
AFDF, um:' das pessaos pre-s~ntes sugeriu que para a
maior entusiasmo e molhur
oroveito houvesse entre as
desafiantes um acordo no
mentido de que, futurame-
a vencida entregasse à ven-
cedora 25 por cento de seu
recolhimento. Também com
aplr.lisos foi recebida essa
proposta de «amigo ia onça»,
mas reconhecida como uti-
llssima para o Fundo da Pa?

Aqui ficam, como conti.'> ição para o traçado do
finanças dos partidários da
paz, as duas interessantes-
iniciativar assinaladas ra
ultima reunião dr AFDF: o-cofre ambulante» o «de
saíio individual» com a en
rega ao vencedor, uira sua

cota, da nunrta parte da ou ir
tia recolhida pelo vencido.
JOGOS OLÍMPICOS

A Associação Finlandês-
dos «Medalha de Ouro». Li-
cluindo de.sportistrs como
Hanncs Kolehmaincn e Kei-
ki Hasu, que conquistaram
Medalha de Ouro nos Jogos
01imr)'oos. divulgou um npc
le no sentido de que se.iam
transformados os Jogos OÍini
picos que se realizarão em
Melsinki em 1952 em um fes
tival internacionnl pela paz.
COTA D5 DEZ MILHÕES DE

ASSINATURAS PARA O•JAPÃO

O Com ê Japonês Pró Paz,
estabeleceu uma cota de 10
milhões d«? assinaturas a se.
rem coletadas em todo o paisem favor do Apelo por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências, além da
creação de 10 mil comitõsde
paz locais até 15 de agosto.
Nessa dal? devyrá realizar-
se uma convenção em Tóquio

Entre os vários intelectua'-
o que assinaram o r-acto de

I Paz no Japão figura o famosc
cientista membro da Acade-
mia Japonesa de Ciências, ar.
ivmitaro Makino, de 90 anos

de idade.

da Alemanha acidental e pelo
fim da guerra na Coréia, vai
st dese;, ,»,-endi, A presença de
.iltos ificiais norte-americanos

a Inglaterra-, igindo como pa-'rões, desperta profunda indig-"ação .10 homem da rua.
Uma idéia está amaduiecen-

-o claramente na .:oncieneia do
povo britânico, cuja participa-
•;ão na luta pela paz é ainda,
irequentemeiite. de natureza es-
iuntânea: — a iJéia do que é
..ecessário 'unir 

todas as forcas
que sustentam a causa da paz
i fim de vencer a luta cujo re-
.sultado decidirá o futuro de ca-
.a inglês, dos seus filhos e da
^ropria Grã Bretanha — conclue• correspondente da «Pravdu»

O delírio bencista vai assu
riiindo proporções inauditas por
parte dc certob campeões da
«•civilização oeiüei.tub. Sob o
título «O selvagem holandez». o
orna! -Krasna.i ívezda» rofo

re-se a uni artigo do holandez
.euisiúb e pubiicaao na revista

"Ons Legei». Heinsius sugere
' ada_ mais mada menos do que
. método para «destruir conti
oentes .nteiros a fim de que>s milionários americanos pos--.am vencei a -juerra Heinsius
:pina que na guerra futura to-
cos os meios não justificados:

da bomba atômica aos rá'os
ultra-vermeilios. Mas o método
principal para o aniquilamento
cm massa, segunde ele, deverá
ter a destruição das populações
dt continentes inteiros, por es-
fomeamento.

A' primeira vista — escr»ve
c- joma. soviético — poderia pa-tecer que esse selvagem holan-
•'ez esteia -inteeipando com *le-
gria a -.lestiniçãi' da Europa in-"eira, inclusive .lu Holanda, poisue se trata da morte de todo
um continente Entretanto, ele
-xplica que estes- métodos aper-
feiçoados dão Mocessários ape-
aas para «conseguii a vitoria
.>nde Hitlei foi derrotado».

«Heinsius — afirma o jornalé o primeiro e o principaluroduto do sanguinário imperia
ismo holandez. o produto dos

1500 milionários que hoje go-¦'ernam a Holanda Ele é o tes-
emunhi da d^generação e da•arbaria desses milionários atre-lados an carro tos norte-ameri-'anos».

----, NOTA INTERNACIONAL ______
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Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de prefarência, na Fábrica f

Santa Bárbara. í
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0IAPI não dá Assistência
aos trabalhadores em usinas

Segundo denúncia que re-cebemos, o I.A.P.I. nuo vem
úando a mínima atenção aos
operários que trabalham nas
usinas 6o açúcar. Estes são

Jançlonados á própria sorte.
quando vitimados por qual
quer moléstia. Ainda reccn-
temente, numero trabalha-
:ores das Usinas de Campos.

no Estado do Tvio, foram jo-los ao desemprego por do-ença, passand a vfv«r da ca-' dade pública.
Sendo obrigatória a contri-

buição ao I.A.P.I., os des-
^ntos efetuados not salários
dos trabalhadores e mais ainc'"" -. :a de dois cruzeiros
por saco produzido estão sen
Io desviados para marmela-

das om vez de serem ap.
dos em benefíci- dos traba-

lhadores em usinas de açu-Lar. Quando, tempos atraz,toi realizado um Congresso
Açucareiro Nacional, os seuselegados previram a aplica-

ros por saco para os serviçosdo assistência médico-farnia-
iitiea, tais co- - ambulató-

"os, hospitais, materni'¦,-' -
o um hospital de alta cirur.
gia. Mas tudo ficou no papelNemi.ol.A,:;;.i: toma coúhe'-cimoi.to da èxistê>.c> a dos tra-balhadores em Usinas, i ,os patrües estão Interessados
na aplicação da incidência

assei-mòrlo; são m!lhões doruzeiros a fav^rece^m os fre-
quentadores das caixinhas do
Ins'.:tuto, enquanto os traba
lhadores são jogados á fom
e á .niseria.

ssine o Apelo
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Clínica Médica — Espe

lidade: tuherculose e
doenças pulmonares

(jonsultório e residência
Travessa Manoel Coei!»

pneumotórax artificial
206 - ieleionc, 5763 -

(São Gonçalo)

.«.„_¦., ....„, Romance de BOKIS POLEVÜ1
(Continuação) M«„n„ i,fouco depois ae _tricr„v,:'-i A^ul|o nâo era uma urdem,-cio contrario, foi dito n ma-

imm$ê
Desde Cr$ 200,00

NOVOS

Vendem-se dt
ytíiiho, casimi

ra ou tropical

.APRESENTANDO
rçKTB ANUNCIO

% lllí lir.sroN

r?üfít>pLfív^mi'(mm

V_W i

Alexei desceu da cubine s...wicioso. e sombrio üj cima-limas inclusive o prop-io m-•rutori-apresc-aram-se <j di0.'
fela-io, telictiando-o mm 5 <i
.uma çranga. Aquela bêr.evoicncia serviu apenas f,,^HgraVar-iiie" a situação Wm
um geste ae ciesgosto e, cru a¦encio anavós do -amoo n-rado, arrastando as p«rn lt. ,-coxeana.i penosamenre, Pnoa-¦minnou-w» - vacilante pa^ i-diticio'cinzento da ssno a. Js
t-ois da catástrofe, n-iqn.eia nn-nna de nbrii cm que seu a^Uonerrutiaat foi espatif-.v-je -or,.
tra as copas dos pinh.-i<-o?'este fracasso agora, iiiiudi
por tini voltara a v,n.*.\r-^íi um caça. era a maior «¦'••ign
ciia de sua vida. Al»xe detxcv.
lassar a hora do alm-", e naj• foi jancd, uontraninci i n>
jiuamen.-o da escola que proíi ma terminantemente pernnne-
;er durante o dia io. ir-mi¦ onos. iwtou-se eaioaiv <wn
¦:s mãos na nuca, e isá'.m pp-•inneceu estirado du'-m*n mui-
o tempe Ninguém nem o
riciai de guarda, n«m ss cn»-
es que passavam íun o <i éie

que ;o,ineciam sua flor s0 de-
airam a fazor-üw q ia''U'«i
¦pservasao.... üntrpu ^tnicn
íov,- procurou entalei
cTSai;ao,';

quase pisanao-lhe ,ios in c0
.iiiares, entrou no dorrr r^n) j
enentt coronei _apu>in; íul-
nele da escola, a nu.io ,'ar"o

-stava a direção dc traütii>,o
:ontico u,ra um noinini unco

i- troncuao, de grossos ocul' ^•um unitorme mal ajus'.!il.'.,
lue lhe :aia como uii, sacr

,js aiunot gostavam te ,uvir
as conrerencias que e4<; ra/'i
-joore assuntos Interna-tionVi,
quando aqueie home"i d' <ipe.
cto desnnniiado comi-.n'-a ddn
'¦oração de seus ouvmro.i o rir
suíno dc participar na g-hnde
contenna Mas, como cicf.
rao e tinham multo em "iint.i,
-siipondo-o um civil quf no i-
vesse caldo eventuai-v^nti- cn
pvinqao sem pescar um? s<5
naiavra em questões de v-io

¦eira civn, pacificarnente m"sMeresiev odeueceu com anaüa
o pertuou-se junto 4 -am-i

«em, camarada tenente— disse tlapustin ¦- Agora.sente-se o conversemos
Sobre que 7
tíobre o que pnitemo3 fa

zer por você Que m? pii..onte formos ia para tora.' Is-iíiqvontade de rumar e aqui e urr>i.'mo.

mas,
.«sp.osta, '-saiu

rSüSSeS} Beriauzacte.

coa
niio lotranòv
baiar.|,aneo n

NSo reparando em Meresiev Ka ¦
pustm Inspecionou o apo«e,i*o,
f.spiroi> c ar e de repiid1» »n-
rrienzou-se:

Quem diabo fu»nna íqni /
r-ara isse há um salae > fts
mar. Camarada tenente, que
-•gninca isto?

tíiu nao fumo — re>»oii-
aeu com indiferença Mpr-^ p-,
sem mudai de posicf.i

fi! por que esra voe^ ai
cHtirado na camar Nao ci.nne-
ce o regulamento''1 Por que
ufto se levantou a untracia de
um aupenory...,, Levap,'.e-so.

Saíram para o corredor meioescuro, fracamente il'minauo
[elas faíscas azuis ia? lft->ipa-
nas veiaaas, e se apnia-am ,i
uma janela. Na boca ,!e Ka
[.ustin crepitou um èouMmbo
yuando se iluminava «o dir-
me uma chupada, o rosto am-
pio e pensativo surg-n ilor inn
instante na semi-ob<i':i-"iri|id<>

Hoje estou dis:ios'o í
aplicar um corretivo ae irstru
tor de seu grupo.

—foi que?
forque lhe permitiu voar-obre a «zona» sem a'itor'7/i

çao do comando da ssc^ia
•Sirh, poi que me olhi vocô
«essa maneira? _ na reMida

up. teria que aplicar mo a mimoesmo um corretivo, por não
lhe haver falado até agora. Dis

ç-unna-me a tazfi-io. mas min.
ca tenhu cempo. Mas não so
^i-ala disto. Pois oem, Hcre
iiev, voar não é uma coisa sim;
pies para vocô. for Uno éhtou
pwa passar um pito ao ins-
autor.

estava caladD ^;,eespécie uenomem era a-piele
que tuina a seu larip, ca vimeaiwo.' um burocrata que co.i.disioerava sua autoria; n> p. r.iada por nao naver sirl-i tuor-
mado, no devido tempo, ip que-na viaa da escol" o^r.rtèra
acontecimentos imprevistos? Viacnupa-tintas que wioiirrára

nos regulamentos de vfl- qual
^uer artigo proibindo c]p vuai
as pessoas com algum ri..feto
asicoi Uu slmpiesmjnre um
-rapalhàr que aprov?ifa^a .o
primeiro pretexto o ira de-
nonstrai sua autorida-Vc Qut-esejava ele? for qim vl"r^, sc
a. sem necessidade 1ê'e, tj..ri
amaniií tristeza na aliu que

fjafecia não haver o itr<» s:lu-
çao senão meter a íaívea n-

ço da torça?
Meresiev rebelava.s.». im.».

normentf e custava-lhe gr-ji-rabaiho conter-se ^ as cs
meses df infortúnio lhe 'iiliom
ensinado a proteger-se das
oeducoes prematuras e ro pró-
prlo aspecto contrafeito d. Ifa
pustm navia algo mporc-jpU
vol que lhe recordava o ccmls
sano Vorobiov. A b;-azn di.
cachimbo avivava-se e amor-
tecia, e o rosto largo, de na-

nz grosso olhos inteli; vite-i ,•
snetrantes, destàeovà se ria

f.enum br» azul nela vo'*an io a
niuir.se

— Jlhe, Meresiev, eu r.âr>
mero envaidecê-lo mns pornais voltas que dê. â vocí nc

mundo a única pesso.i som per
nas que pilota um àMo ie cc-
ça. A umea! - e a tênue luz
da^ lâmpadas olhou o local do

cachimbo, balançando i ca-
eeça com ar preocupado. Não

me reliro agora ao sou dest-
ijo de voltar 4 aviação 1* com-

isto, nàturáínionte e- um caçanha, mas e-n t-i nail--em ae extraordinário Kninà-'Poça como a atual :aCa umaz tuuo o que podo pa •* a vi¦ona Mas, que e cjúe tenista maldito caximbo?
foz-se novamente a espara-atar nc Bocal do eaohimiio eparecia estar complócnmer.te

-esorto no trabalho, n.es A\c-ei, alarmado por cm"u,r.„
pressfcntimentos esperava im-
paciente o ique ele iria d;a.lhe. Sem interromper o concer-
o do cachimbo, Kanust.n cou•muou talando, destircceim-/'

ao efeito que produziam Sí.ü.-íaiavras-
Wao se trata de você te-•ente Aiexet Merést»v L .uta

we de que você, sem po.oaseahzou uma proeza que átè¦sora erc todo o mundo so
! onswerava acossive. 8
pessoa absolutamente sadiana proporção de um para c-itvocê não é simpiesmjr-o o ei-laoao Meresiev, vocj e um

grande experimentador . a,.bom! finalmente funeiena! Por
que'cera entupido? j>ÍHl,orma. pois, náo poriomes, nãocemos o direito, e-in«pre,ndê
de tratá-lo como a um rüotó
qualquer Você empren-i-u umiaxpenència muito im^nrtriite,
i somos obrigados j a^ihi'-
em tudo o que possa nn= ' 

m.-,,om que: Uiga-o voc4 me;mo-em que podemos ajudv.lo'
is.apuuttn encheu no'ap-<.nte ocachimbo, puxo-u; umas iarra.
das outra vez o -bom i,Ptm
•ho, avivando-se e am'vt,ll;...n
ao, iuzia na

c,a esc.na a tim de me o ni.nero de vôos de Me4,»v r saumentado, propomio.lt,,, „,„eses um programa do t-ei^mem.os c,e'

gastará r^uta
lamentou-se Al"<-'. surpreendido 

peis ^mv,t.•iaoc e o espirito pr-»t,P„ c'r',rlie aquele nomem pís;i^\ 
'

ontraieito resolvia 3,nr 
"dCvi"

izeses

— Mas se
jasoiina _

a.«j

a gasolina 6 um crrdLtu'"Porcanta, partia.raS,«,t^¦gora tf medida cora
.°ias Mas nâ

"im
P"rr, ga-

e
:.'tnil

e

ne:a
costo

penumbra' e
azia desaparecer aquelf
'irgo, de nariz grosso'.

K-apustm "prometeu 
entrar

em ontenoimentoa com o chefe

e->nt >
«'IS** ma','eciosas do que a çj,„ajB-apustin poz.se a bi.-,r cm"a o aito do sapato o ?ar"o, tour compenetrado

'«nr a cinza quente
A partir do dia ae-rn-te.reresiev começou , froiia;

eparadamente já .,«,, tn „„;uava unicamente com u .-nnc<aaoe de quando estav*,a„ri"mdo a andar a corr-«- 
'

-.ansar pois se
uma verdadeira

¦li-v, ¦

on-
ou a

apodera d'le
ns !Tn,;ãr.rocuravr. analizar a tícnioa'o voo. estudar toons r.fl <ni„

detalhes, decompô-los nos seusmenores movimentos e apren-ier a tundo cada um lêie.iradamente
xatamente, estudava
c que na luventudo
s de modi espontâneo
uoia com a mente s éoquirirc. antei, com slencm ,;um u nao-o'dinar mentalmente o tr*^i do (jòvêrnc do avuo uos <hmn movimentos ,.» 0 ;,„m.•Jnnam elaborou um cai-te cs-eciaj para cada um deíw dosocanao codas as senSajVs --<
trabalho das extremidades insuores, desde a piar.n. j0 

"
ite * "cia altura dn „ernn.

(Coatmua)

mms.
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|EVITA-0S SEM TIN

pi v éí
NOVO AUMENTO

Sofreu novo aumento o pre-
ço da carne em Curitiba, de-
pois de uma reunião d° au-
torldaaos com òs marchantes.
a nove tabela <> dada como
provisória devendo ser esta-
belecido novo preço de 30 de
:ulho

FALTA DE LEITE

Continua a fal a de leiteiresco ein S Paulo. Suspeita-
se que te trata de uma má-
nobn no}, produtores de leite
em pc e condensado, cuja
,.>rodu. ai vem aumentando ex-
trnordináriamente em face dn
rrise do leite fresca

NOVO GOLPE

A Câmara Municipal de Be-
Io Horizonte estuda uma pro-.
posta de encampação dos ser-
viços de transportes coletivos
cia eidaoe, a exemplo do que
lá consepuiu a Light em Rãc
Paulo, empurrando para o go-
vêrno ri ferro velho deficitá-
rio e inservando para si o' for-
necimente de energia, alta-
mente lucrativo.

CALAMIDADE

A situação das vitimas da
-seca no Ceará torna-se ver-
dadeiramente desosperadora.
Bandos de camponeses, que
Derambulam pelos municl-
pios ft procura de emprego,
estão sendo agora doshuma-
namento hostilizado por forças
de policia que impedem sua

.se entrada nas cidades, sob pre-
Agora wtitsavi.,' fexto de defender a proprie-

3q,i| 
"

aproprie
Apre

"> qtr

¦<ii»..«i.

iade privada; Muitos estflo
morrende. agora, de fome.

POPULAR
Uiretòr

l'KI)|{0 MOTTA LIMA

REDAÇÃO:
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E Fatos
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[ SJNOONTRA-St NAS .
I » bànc-óe o número de 

'
I unho da tevUta

,iU-ura Todos», puu.wãoliterária de vanguarda.
Destacamos entre as mate-'rias'que divulga uma on-, rtcí, 'do escritor ihücidii i

p ^iiraiirttr d entrem ¦« rff, (Anibdt Machado sobre o'surrealismo, um.ciHÍ^ }c.' 'altíàndq a. luta dos escH-
,tores.e intelectiiM esraT nhois cgntra o franrMwouma conferência io esoii-'tor soviético ilya EhreA
mm .abordando, ternas i;.-.realismo socialista «o ro-¦ mançe, ,e o ementário> «Eluard contra a ohanta-

, gem*,. • . .

COMEMORANDO 
o ani. <

versario da •norte de
r.. . Máximo-Gorhi, o Tea-
^tro Acadêmico ds "Mos-

¦rou, que realiza umu «teur.'née»em,Lenigrad;>, lecou<:cena,pela iòo-> ves a pe
,'Ç.ado imortal osórtíot«Bárbaros». O Grai^ 7 eu- <

tro deLeningraao. orna-,Hixaao.por indutiva dos
> trabalhadores e ju < teu 0nome de Oorki, encontra-

se apresentando «miMj.
1 gos». ¦ . .

, Á imprensa, ¦polonesa
vem publicando diversosartigos sobre a üdu ,* aobia,dc Gorlci, ds.itacando
sua ardente dedicação ucausa da paa e suo, htaativa contra o fascismo.

, A Casa da Anusad» Ru-
. meno-iloviética inaugurou.

uma exposição coiuig<-a¦ da ao grande, escr.tor so-
! viético, em que apresenta

numerosos documentai sóbre a vida, e at obra de1 üorki.

TT1M EDIÇÃO ua Caia
J1: do Estudante do hrq- '
¦V sil, foi lançado recen-
temente o livro dc tíeorics
Sadoul «O cinema, sua V-te, sua técnica, sua e ;0.nomia». üeorges Sadoul ê

critico cUieniatojráflco dà
tLettres Françuises», o
vem realixando ácule 1P88
diversos trabalhos sõtre a
história do cinema cm te.
dos os países, Jeide tuas
origens até os nossos dias.

DEVERA' 
sair dentro do

I poucos dia* a revis.
II ta tüemáúo», que
sjedica seu primeiro mime-
ro ao èentenárío de-Silvio
i, ¦;¦ - i.»/ ' • •' 1Èothàro. Colaboraram nes-
sa punlrcr.;- •<!. entre outros,
Miécio -2'.';}';'. ..'arrerà Guer-

'7 .£0'.Marques
.". -.-e.ira, Eliseu
-.-..¦'do Criiima.

———— -i ""— »

ra, '.Ôsu-u.

Walter-dn-
Maia, Reu
vâes à.Xola-.idino-Maga.

¦¦¦ 
.*

JA' 
viram alguma vez co-

mo é qus perece uma
cidade? — E' com esta

frase sensacional que co-
meça o artigo t'; um corres-
pondento da agencia As-
sociated Press, um tal de
Boyle. Com o cinismo do
gangster refinado, Boyle
descreve o bombardeio de
Sinanju, pacata cida.lezinha

da Coréia, Ao pintar comvo-
lúpla, os horrores a bordo
de uma fortaleza voadora,
êle se.extasia: «Em nosso
século de poderio e velocida-
de, a morte pode ser expe-
dita e terrivel. As paredes
de terra batida esboroavam-
se e reduziam-se a miga-
lhas, os telhados de palha
ardiam, as construções de
madeira eram pres das
chamas, homens morriam,
outros fugiam.»

Desgraçadamente, Boyle
não exagera nada, ao des-
crever as «façanhas» de seus
concidadãos, foi bem- assim
que, em Sinanju, as fortale-
zas voadoras arrazaram, em
poucas horas, uma cidadezi-
nha pacata. E foi da mesma
maneira sinistra que trans-
formarm Seul, a florescente
em ruínas fumegantes. Tam-
bem Pioniang viu seus bair-
ros residenciais destruídos
pelas bombas tle mais tle
uma tonelada.

O gangster da pena con-
clüi com estas palavras:

«Aquilo que os nossos avi-
adores tinham o dever de
fazer, e fizeram, era defun-
damental importa '.a e ab-
solutamente indispensável».

E' a tal ponto indispensa-
vel os intervencionistas a-
mericanòs destruir, matar e
incendiar que fizeram che-
gar a seus aviadores uma
instrução secreta,: «Para a-
queles que voarem no do-
mingo, soldo duplo...*'

Soldo duplo pelo sangue,
pelo scadaveres, pelas rui-
nas!

Essa instrução lacônica
entusiasmou de tal forma os
bandidos do ar qt.e os do-
mingos da Coréia passaam
a ser domingos sangrentos.

Tive oportunidade de con-
versar, a respeito, com um
aviador americano caído
prisioneiro, um tal de Do-
nald S. Sirman. Apare-te-
mente, esse homem tle nego-
cios, doutor no «business»
do sangue, ficou surpreen-
dido com a minha incom-
preensão, Tomou um lápis
e poz-se, friamente, a ali-
nhar números, preto no
branco: o que teria ;, '.nho à
custa de bombardeios se
não tivesse caido prisionoi-
ro. Penalizado, dizia: «Não
calculei imediatamente o
lucro que os bombardeios
dos domingos representavam
para nós aviadores, e poris-
so, durante meus tios pri-
meiros domingos de guerra,
fiquei parado».

Aliás a formula recente-
mente escapada a Boyle, a
respeito da «necessidade» de
dizimar a população pacata

Domingos Sangrentos na Coréia

fuiitlo k o morro, em cima as estrelas, Na frente, apenas
lama, vegetação rasteira, uma vala e uni fio de água.

' • DefioiS não ha mais nada. Somente o parque. E seiscen-
:"-tu* pessoas- vivendo, .

...-Sombra, e. Bilêncio. As janelas dos barracões foram apagn-
dás. 0'rbitaa escuras, fecahdas, dormindo.

As construções de madeira estão alinhadas, ferid".s pelo
tempo. De" braços dados, amparando-se. E projetam na areia
vultos regalares, firmes, como soldados negros.

; A noite envolve as ruas estreitas, cobrndo-as :le frio e so-
210; O barracão 5 também dorme. Uma só peça, três camas, sete
rcspiraçcoi. O vento brinca nas frestas da parede canta bsvixi-
¦aiip r;os corpos encolhidos uma canção trêmula.

¦'' O {.TAarda Civil passa rondando. Olha aa casas de tábua que
32 ofevam acima'do-chão, empoleiradas, procurando enganar a
Saidide. E* ft parque proletário. Seiscentas pessoas dormkdo,
-rtWldO'

'• 
Cortai lèyaptoa-i» a íifrra ds sempre. O «oi ainda »• am*»

tters. stráfl do morro, velai» 2» brups, preguiíoafe,

da Coréia e de transformar
o território em deserto, eu
já a ouvira, há muito, na
boca de simples soldados <?
oficiais subalternos ameri-
canos.

O sargento Morris-Milton,
de Alabama, ganhava dólar
res fotografando aldeias cp-• reanas intatas, refotografan-
do-as em seguida, .depois
de incendiadas graças? aos
seus cuidados e dos homens

de sua seção. Comerciava
com esses postais «exóticos».

Indo parar num campo de
prisioneiros, Morris Milton
continuava repetindo, com
voz monocordia e estúpida,.
a formula que lhe fora in-
culcada pelo comandante:

«E' indispensável incendi-
ar as aldeias coreanas. Tais
s3o as instruçCes».

O raciocínio, a vontade, os
sentimentos, tudo . nesses
homens vestidos com o uni-
forme americano se subme-
te a uma única considera-;
ção: necessidade, desejo,
inextinguivel sede de doía-

res ~ o frenesi do comercio.
E' o caso de perguntar se
cada um deles não carrega,
nas entranhas uma maqui-
na de calcular, igual às, que
usam os vendeiros. Um mor-
to: 50 dólares, dois mortos:
100 dólares, dez mortos: 500
dólares. E o delicioso ruido
da caixa registradora, . aba-
fado, para eles, pelo choro
das crianças, pelas lagrimas
das mães, pelo gemido das
vitimas que, debaixo das
maiores torturas, exalam o
ultimo suspiro.

Mas que triste figura fa-
zem esses lacaios do dólar,
quando se encontram frente
à frente, com os bravos sol-

. dados do exercito popular
coreano.

J. VOLK
(Correspondente de Guerra)

O animal grosseiro c in-
solcnto .i.ue é Morris Milton,
que comerciava com foto-
grafias «excitantes» repre-
sentando casas em chama,
cadáveres imobilizados em
posturas incríveis, moças
coreanas supliciadas, semi-
nuas, foi feito prisioneiro.
Encontraram-no encolhido
no funilo de uma grota, lon-
ge nas montanhas onde se
escondera mais morto do
que vivo. Junto dc* meio
devorado, um peixe cru que
ele pescara no riacho. Esta-
va às bordas da loucura.es-
se bandido fotografo vestido
com roupas coreanas rou'.r-
das uma casa que ele não
tivera tempo de incendiar.
Tal amostra da «civilização
americana» soluçava quate
sem fôlego e se arrastava
de joeíhos diante dos solda-
dos coreanos que viravam a
cabeça, enojados...

O ás do ar Li Don Hiu,
cavaleiro da Estrela de Ou-
ro e Herói da Republica Po-
pula rda Coréia, que conta

em seu ativo dez fortalezas
voadoras derrubadas, rela-
tou-nos um caso para sem-
pie gravado em sua memo-
ria.

. Para ganhar dólares na
guerra da Coréia arrisca-se a
pele, atualmente, e os ama-
dores examinam o negocio
pesam-no e pesam duas ve-
zes.

Os patriotas não dão tre-
gua aos americanos, nem de
dia e nem de noite. Desta-
camentos invisíveis de guer-
rilheiros surgem, ora aqui,

ora ali, danificando grave-
mente as vias de comunica-
ção do inimigo. Os guerrl-
lheiros tocam fogo nostlepo-
sitos, fazem voar as pontes,
descarrilham comboio de
munição e de tropas, minam
estradas, sobre as quais vo-
am pelos ares os tanques e
automóveis americanos. In-
flingido o castigo, esses he-
roicos vingadores saido do
povo desaparecem como poi
encanto. Tornam ainda mais
desordenada a debacle dos
exércitos americanos, ire-
quentemente tomados de
pânico.

A menor cidade ocupada
pelos americanos, depois de
suportai um bombardeio
preparatório vindo do alto
dos céus, a me-ir cidade
esquartejada torna-se peri-
goso centro invencível dere-
sistencia popular.

Foi o que aconteceu em
Seul, onde durante a ocupa-
ção todos os sótãos, todos
os porões se encaram com
canos de fuz.l, onde do mr
nor desvão voavam grana,
das, atiradas por hábeis
mãos sobre os soldados
americanos. Foi também o
que aconteceu em Pioniang.

E' o que acontece por toda
parte onde o ocupante ame-
ricano pisa com suas botas
o solo coreano.
' Por trás dos soldados e
dos guerrilheiros coreanos,

por trás dos voluntários chi.
neses, erguem-se milhares
de simples cidadãos corea.
nos. As mulheres fornecem,
aos combatentes, informa-
ções necessárias, assinalam

as baterias do Inimigo, es-
condem os guerrilheiros nas
ruínas de suas casas, com
risco da própria vida, ali-
mentam-nos e tratam doa
doentes. Todo o povo corea-
no continua corajosamente
a luta. Nunca se ajoelhou e
nunca se ajoelhará aos pés
do inimigo; continuará a
desfechar-lhe golpes até à
vitória.

í,i****4
ALEXANDRE]

PUSHKIN

Há 152 anos nascia o
grande poeta russo Alexan-

tdre Pushkin. Sua obra poe-
tica exerce até hoje conside-
rávet influência na poesia
russa. Considerado como um
dos maiores poetas «niver-
sais, Pushkin é, hoje, na
V.R.H.S. um dos grande
nomes do passado que o
povo soviético glorifica e
festeja.

Os habitantes de Lenin-
\grado comemoram esta data
anualmente. O Museu, Push-
kin é visitadissímo. Em dois
'anos de existência foi visi-
lado por DJJ mil pessoas.'.Em todos os pontos do pais
soviético foram feitas con-

tjerências sobre a vida e a
'atividade criadora do (fran-
de poeta. No Instituto de
.Literatura Russa da Aca-
[ãêmia de Ciências foi inau-
\gurada a III Conferência
'Pushkin na qual tomam
'parte literatos, artistas e

^professores dc wtuiías cida-
'hlcs da URSS.
**>+*??+++*<

O Artista, Engenheiro ée Almas Humanas
A 

arte assumiu e assumirá sempre na sociedade hu-
mana um papel de destaque. Queira ou não ,com

suas obras o artista influi sempre de um modo deter-
minado nas idéias e sentimentos .dos homens. Essa in-
fluência pode conter uma diversidade infinita pelo con-
teúdoe pela forma mais existe sempre e é uma im-
portante particularidade da arte como aspecto da
consciência social.

O grande Stalin definiu com notável profundidade
e precisão a missão do artista ao chamar os escritores
soviéticos de .«engenheiros de aimas humanas». Essa
definição pode ser aplicada a todos os homens de arte.
Uma grande parte da bagagem espiritual ds cada pes-
sôa se determina pelo alimento espiritual que no trans-
curso de sua vida* assimilou nas obras de .diferentes
gêneros de arte: livros lidos, peuculas assistidas, mu-
sicas ouvidas, quadros e estatuas vistas, a arquitetura
que o rodeia. Todas essas diferentes impressões ar-
tisticas desempenham um papel imenso na formação
da fisionomia espiritual dos homens O grego da épo-
ca clássica assimilava valor e sentimento de amor à
sua pátria ao ver as representações de «Os Persass
de Esquilo. Nas estátuas de Miron e Fidas contem-
plava modelos dignos de ser imitados O florentmo do
Renascimento encontrava nos afrescos de Masaccio e
nas estatuas de Donatello a poderosa expressão da
dignidade pessoal do homem livre que contribuiu para
libertar a consciência social daquele tempo do espirito
servil do cristaniismo medieval.

Os versos de Nekrásov, os quadros de Repin, a
musica de Musorgski e os dramas de Ostrovski e os
dramas de Ostrovski levara mãos homens de vanguar-
da da Rússia do século pessado o ódio ao regime au-
tocrata e de servidão, a decisão de empregar todas
suas forças na luta, pela libertação do povo.

Toda grande arte possui um vigoroso poder edu-
cativo, é capaz de enobrecer a alma humana de in-
fundir ao homem idéias elevadas, bons sentimentos.,
anseios honestos. Precisamente nessa lunção social,
a arte mantém laços incorruptíveis com a vida, e res-
ponde às suas mais importantes imposições.

Poi' isso, toda separação da realidade do povo, de
seus interesses e anseios mata a arte em sua essência
mesmo, queima a própria alma do artista. O forma-
lismo é a expressão extrema da separação da arte com
relação à vida e representa uma ameaça para o desen-
voivimento da cultura artística, ao privar o artista da
possibilidade de educar a alma de milhares e milhares
de pessoas para a luta pelo progresso, pela liberdade,
pela restruturação socialista dá sociedade;

Para educar seus semelhantes, o próprio artista
deve ser um homem de vanguaz-da, deve cultivar em si
a claridf.de das idéias, o valor, os sentimentos vigoro-
sos. Toda a arte progressiva do mundo se resume
agora num impulso único: na resolvida decisão de de-
fender a paz. Pode contribuir com obras de grande
valor 'para essa nobilitante luta o pintor vasio de von-
tade de luta e cujo coração se «alimenta de um espanto
que enfraquece, de. pincéis, que criam obras — ainda
que sinceras — manchadas de espasmos expressio-

Por H. NEDOSHIVIN

nistas? Ã histeria influi malefícamente na grande luta
pela paz. Por algum motivo a burguesia imperialista
apoia e cultiva uma «arte» que não é chamada para
educar os homens, mas para o destruir e corroer-lhe a
alma. Essa «arte» repulsiva procura quaisquer res-
quícios, qualquer falha na consciência humana para
explorá-la, amphando-a até proporções monstruosas,
para despertar nos homens institntos escusos, de fera
para enchei' a alma de caos, para matai nela tudo o
que é autenticamente humano. A produção de Holly-
wood, com s^us pesadelos e horrores, com sua prega-
ção de que a existência é um absurdo, é usada para
paralisar a vontade dos povos A materialização do
delírio febril, que é uma das pedras angulares do sur>
realismo, é apenas capaz de corromper a consciência,
de paralisar a capacidade de açã.j dos homens. Os
inimigos dos povos em todo o mundo e3tão interessa-
dos em educar os homens simples em escravos dóceis
do imperialismo, em preparar carne de canhão para
futuras agressões E isso torna ainda mais responsa-
vel e trabalho de artista honrado que quer qu<? sua
obra seja necessária e útil ao povo. Deve opor-se à
infâmia da arte que corrompe a alma humana, deve-
se educar os homens no valor, na vontade de luta, na
consciência dos interesses do povo Só então será
digno do honroso título de engenheiro de almas hu-
manas.

Na União Soviética a cultura artística está posta,
de um modo integro e conseqüente a serviço dos inte-
rêsses dos povos. O método fundamenta! da arte so-
viética é o realismo socialista, que exige do autor uma
interpretação veraz e historicamente concreta da rea-
lidade em seu desenvolvimento revolucionário. A ve-
racidáde e a concretização da renresentacão artística
devem conjugar-se com as tarefas da -jducação dos
homens soviéticos em um espirite de fidelidade à Pa-
tria e ao Partido Comunista A arte do realismo so-
cialista luta contra as sobrevivencias do capitalismo
na consciência dos homens, desenvolve nelas idéia,
sentimentos e anseios que os tornam combatentes au-
dazes e valorosos pela paz: construtores conscientes
de um fim concerto, o comunismo.

As formas por que se encarh esse nobre conteúdo
da arte soviética são muito diferentes, mas em toda
essa diversidade se nota um traço comum: os artistas
entregam todo seu talento e mestria na criação do
formos o futuro do país e do povo do comunismo.

Aí e só aí reside a grande aspiração social da arte
soviética, da arte do realismo socialista. A esse ele-
vado objetivo ,conduz um caminho: mostra verdadei-
ramente a vida, os homens e os acontecimentos. Não
é possível enobrecer os homens recoiTei.de è rrentíro.
A mentira na arte corrompe o homem, como se vê
transparentemente no exemplo do formaiismo, vendido
ao imperialismo, E, ao contrario, o realismo social/sta
é a arte da verdade, que fala aos homens daquiío que
lhes é mais importante, vivo, e que mais o afeta.

Conio de RICARDO RAMOS

«Sb meninos se mexeram, bocejando, esticando oa «iemft«»
emperrados. :

Apanhou o balde, abriu a porta, dirigiu-se ã bica em fren-
te. O vizinho do lado fazia: a barba, assobiando, camisa de ma-
lha, braços cabeludos. Dona Mercedes levava o filho magro e
sonolento. A varanda, a eaeadinha, finalmente a torneira fria.

Vtulheres em redor, enchendo vasilhas. --
— Muito bom dia! ¦ ,:•:,
Touxe água, pôs-se a fazer o café. Os meninos desciam pa-

ra os banheiros coletivos, no fim dà ruela. Meia dúzia de cubícu-
los, jatos franzinos, homens esperando, conversas. A filha mais
velha saiu paar buscar pão. 

*¦ 
j

Quando o apito da fábrica marcou sete horas, somente Cori-
na estava em casa. As duas crianças alisavam os bancos da escola
pública, os rapazes estendiam ob braços na fiação, & moça bor-

dava na otldna ie costura.
Fechou 9 barrado, tirou iSa varanda a trouxa de roupa •

desceu a escadinha. 0 movimento do parque diminuiu. Atria d#
f-snreja, o riacho fugia entre o limo das pedra*.

*; BSflto suas*» * gato a* esoMi m %us Isusteèi pio»

flocos de sabão. Sentada nos calcanhares, Corina lava e torce
lençóis brancos. O barulho da roupa, choc'and<'-se de encontro
às tábuas, é ritmado e monótono. As mulheres falam para en-
ganar o cansaço.

Cada vez pior, minha filha.
As conversas dividem-se, formam grupos, ligam-se pelasVozes agudas e sonoras. Corina passa a mão na testa larga.Tem jeito náo.
Dona Mercedes continuou, desfiando um rosário longo, de

íontas pesadas e tristes. Doenças, aperturas. O marido sempre
com a djr, pregado na cama. E o menino ainda era muito novi-
nho para ajudar. Se não fossem os amigos, o pessoal do par-
que, dst^vnm passando fome.Minha vida é uma cruz...

Corina teve pena. Enxugou as mãos na saia e disse len-
lamente:

Se anime, criatura!
Não adiantavam nada os lamentos. Saúde, era o principal.Tinha saúde e coragem, não havia de faltar serviço.

A vw pausurln envolvia ;i rr.iliiei prr"'súihs Outras vozesse levantaram, afogando o ruído que a água fazia AiRumasbrincaram. Frases claras afastaram o problema somb-lo. Edepois se falou na ca réstia, nos preços: os banheiros cscsssos
eram !embràd'i», lamb-im ms nriv.ndas. para homens e mu-llieres, os barracões velhos e úmidos.

O sol estava bem no meio do céu. As conversas perderam-te no calor das ruas próximas. Corina veio para casa. devaeir«íuüibrando a trouxa giande e fria. «">*«*-«•,

a. iSSSfé *H.8tÍgaIa' 'l*011 ° ferro * «BOTiM. Desole
&3E2S a ÚUlmo8 bocad08' levou ° P"*0 «« »"»> «Mu

PÉROLA DE CARVAIJÍO
Doe a tua níão n& minha,
* jovem companheiro,
e vamos,
que o amanhã é nosso.
Ó amanhã e dos jovens ¦—

do jovem da fábrica
do jovem da escola
do jovem do campo —

que hoje, entre risos,
descobrem a .alegria ,-
de estarem unidos
num bloco compacto,
amando e lutando!

E* a juventude em marcha —
de mãos enlaçadas
corações ardentes
fremente de anseios
sedenta de vida, '•• •• •
aprendendo a lutar
aprendendo a vencer. ,

Paremos um instante,
que o caminho é longo
e a marcha difícil.

Companheiro, é noite
e não há estrelas.
Somos nós as vozes
do caudal imenso
Sue arrebenta os diques,,

Juevntude, ouvel
Bem perto de nôa
honièns de cartola
de semblantes vis
negociam vidas.
São as nossas vidasS

para eles—ouro,
gastos nos perfumes.,
E' o nosso sangue!.

para eles -- vinhe,
derramado nos banquetes*

Juventude, vibra!
Juventude, unida!
De braços erguido»,
em coro pecamos,
em coro
EXIJAMOS
a Paz que é a cultura
a Paz que é o trabalho
a Paz que é o futuro dé áÍM
sem mortes inúteis
sem torpes misérias..

Põe a tua mão na minhi»
jovem companheiro,
e vamos,
que o amanhã é nosso,.
O amanhã é dos jovens «=.

do Jovem da fabrica
do jovem da escola
do Jovem do campo =

qne hoje, entre risos,
descobrem a alegria
de estarem unidos
num bloco compacto,
amando e lutando!

H Co *•veia em ühãítiM$

A%5 
de Junho traucorre

o primeiro aniversário
da agressão dos imperia-
listas norte-americanos ao
povo da Coréia.

Em Moscou Íoi editado
há pouco um emocionante
livro denominado «A Co-
réia em Chamas». Trata-
se da descrição de unia
testemunha ocular da
guerra na Coréia, o cor-
respondente do jornal
«Pravda», Sérgio Varans-
ka. Ele narra o que os
americanos fr.zem na Co-
réia, acobertados sob a
bandeira azul da ONU.
Sérgio Varzanskíi, autor
do referido livro foi cor-
respondente do jornal
«Pravda» durante a guer-
ra patriótica. Pelos seus
feitos o governo soviético
condecorou-o com 13 or-
dens e medalhas, galnrdo-
ou-o com o titulo de «He-
rói da URSS».

Nesse livro são narra-
dos os horrores cometidos
pelos fascistas norte-ame-.

ricanos aa C«raia. O sus-
tor faz comparações cum
os invasor»» hitleristas e
chega a conclusão de que
os americanos excedem de
muito os seus professores
da Alemanhvj de Hitler.

Foram lidos trechos ã<*
iivro, dos quais destaci-se
uma ordem do dia de Mac
Arthur antes da tomada
do Seoul, em que êle dizs
«Ante vós está uma cida-
de rica. Há muito vinho e
pequenas do outro mun-
do. Tudo isso será vosso.
Podereis divertir-vos a
vontade e podereis euviar
preciosos presente prracasa». A cidade foi toma-
da pelos norte-americanos.
Os valentes soldados Jim,
etc. saquearam a cidade
e violentaram rs mulhq-
res. Depois embriagados
fizeram leilões das ntulhe-
res. Eles trocavam suas1
vítimas por «uísque», por
cigarros, por objetos rou-
Judô*.

Eram quatro horas. Bateu na porta de dona Esteta en«tregou as peças e a nota. Conferiram, recebeu o dinheiro ficoude apanhar umas toalhas no dia seguinte,
A calçada estava deserta. Instantes depois chegaram ro».tos conhecidos; identificou os pacotes da véspera. Corine se-gurou um maço de folhetos.
— E' a sua tarefa, companheira.
Leu rapidamente o impresso. MelhoreB salários melhore»condições de trabalho. Palavras sobre a alta dos pr»ços aorganização feminina do bairro O apito da fábrica" gritouferindo a tarde. E os portões jogaram na rua centenas deoperários. "7"'
As mãos se estendiam para os volantes, üm momento -.

atentar0 & 
formado' A voz forte martelou o* ouvido»

n.°JTinn° *& V0lt5 é arrai=ta<fc «vagaroso. Corina pensa'na vida. Os filhos, dona Mercedes, o parque. A vida tristeo dura, pesada como o ferro de engomar ™:
Quando virão os anos de tranquihdade? Desejava muito pouco

lugar dos barracões Umapia e^cor £ e. V m Sn3sadios, trabalho para todos. F: uma ve hue em paz

ve^to°ami^g0UHfrl8 V"*2pa de estr6,as- eel* «naaruEadavento .amberá o barracão 5, uivando nas tábuas mal aiuVtadas sua ?ancao tímida.
«««^ £l,üe"roV,asebres »P*»ceram, Luzes fracaa disíe*.í*m a sombra. Dedos.invisíveis pontilham um cavaquinho ©

*£*ílnvenS?4* *" ^ ** '"^ "* " *"** *"* »*"**
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ÍMPRKNSA POPULAR

NOMEIA TARADOS PARA ...TENTAR INTIMIDADES COM AS OPERÂRI S 2 hfpftt
DOS, OS MOHSTSOS COMEÇAM A PERSFGÜÍ-LAS. REBÂIXANDO-LIffiS O SALÀMO

, Grave denuncia chegou àpj.crirfiitiq^,..sistema de desmo- ELEMENTOS b*,,,».
jíosso conhecimento, trazida | ralizngão..,.dos trabalhadores, nreunn».»?,.— «EVOLTA
8»r operários da Fábrica de. a1 fiçi, c'.e trazô-los subjuga-
yecldos Industrial, de pró- 

'dos;#vTtltáok 
o Impedir que,

jriedade de Silveirinha. O! Jsssa forma] prossigam emjyriedade .,
«tarado» da «Bangú», segun-
dSo os nossos Informante, esj
ftt pondo em prática o mais

sua campanha por aumento
çtc salúrl.se melhores condi
cães cie vida e de trabalho.

,TWVWVV^.".y'ldVVV^A/,»'^A^VA..'^

LABORATÓRIO SYDNEV REZENDE'
&8AMES de sangue, urina, escarro, ele. Ptinçâo lombar <s

sxame do Honor. Uiagnòstico precoce da grávidos (reaçõ-i do
Im-útr. ou Manini.
Awnida Almirante Barroso. „' 2 flaholeiro da Baiana) -.

á». andar - Stila l().i - lélefonei 42 UNHO.
Diariamente de 8 às !ü horas. Aos sábados até 15 horas.

Mand.i-a, Chico, Tortinho,
Edisor e os demais, desmora-'izador 1'Ueiramente diante
dos .uatif-os procuram desfor-¦ar se com moças e senhoras
que i.iab>,inam na fábrica,
perseguindo todas aquelas
que nat sp submetem a seus

CONFESSOU O ARCEBISPO .
<Co,iclusâo da l.' pá;;.)

4Se iijraçao re°u,ar ent-e

, U. areooispo confessou a sin
i:S5;íq cem as potenc.as or-

!l»roez e a legaçâo norlj-aruerir
arana « que no veiáo v idíjO.
dloert üherer, ±-" seeretarl..-
__ iegaçao americana, transou,,
Sb_ os pianos contra -evoluóío-
Itanos de Groz, ao ca-ue_i jj'_a_. ¦
<m Speiiman & ao aiqaiduquo|;|
itttto de, Habsburgo, pre endenti
íuo irono cia Hungria, refugiado
doa ÍSstados Unidos

O arcebispo está sei.rto jL-r'
ftado pelo mesmo juu, c c me.-:-
fflrit» promotor que tiiiioiónàra-.n
Sk. processo do carc':ji Minsci
8enty js nove acusa .os sár,
(processados por prepara,- a re.
(solução líbíitra o governo popu*tsr democrático cia trirgrià "c
Sratmi.iar para tornar unida.
Ifes terroristas arma la3

acntais

marão. Edison, Solon, Jucá
Branco, Antoninho, Luiz An-
dré, Oscar Chico Medeiros,
Pedio ChaveE e o guarda in-
te-nj do (scritório — Bigode
de Espada eles procuram
também, desmoralizar os tra-
balhadores e suas famílias, a
fim de deixá-los sem forço
para se ipvantarem em luta
contra > sistema de muiias
e a_ dcmitòes em massa, con
tra as perseguições e o au-
mento cie máquinas e por

J majoração de salários.

ROBLE m
M

BALESTRA DE
PEDRO MOTTA LIMA

O jornalista Fedro Motta Li-
toa, diretor da IMPRENSA PO-
PULAR realizará, no prOximoSS!» 27,- as 20 noras, na A.ü.l,
((sala do Conselho — V.» andar)
ísma palestra sob o tema «Pio-
&.«.mas da i,np,K,,sa Popular».

Nessa oportunidade serüo [
apresentados os novis corres-
^ondentes tio Oonseino Delibe-
l»tivo do M.A.I.P.

IlpTO CARIOCA PELA
•¦^"Dia 24 de êun

DOMINGO
- Total cias assinaturas recolhidus atê

ontem ............ „............,... „ „ 55.920

Associação Feminina do D. F„ ........ 20,5%
21' grupo '
Cousaino de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha ................ 8,7%
_" grupo
Conseüio de Paz dos Marítimos .......
4" grupo
Conselho de Paz do bairro M». da Graça

NOTA Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-"" '.t^P..0 
fimeiro lugar no respectivo grupo.

ELEMENTOS i
DESMORALIZADOS

Ao que nos disseram, Sil-
velrinha <-. demais diretores
da Progresso Industrial só ho-
melam mestres, contra-mes
três e Arcais que rastejam
aos seus pes, sujeitando ;e a
toda a iwié de Infâmias. Ser- .,.._ „„ ,„UIIu;ii;jn a seM.
r,il°nrSr,.,dH 

tais 
^W**^ '-'«minosos. ÂfaiSa redesmoralizados - e entre eles ceritomènt. o guarda conhe-

??nnrÍ«°Mn/0rTn!,e\ ™avn ci,i0 Pela alc""ha « BigodeMnnduef Chico Tortinho, Ca de B.pada foi encontrado na
saída da Fábrica tentando
ag.-edii uma jovem teceia, queo reptii.1 O tarado Insistia
quando fo abordado por três
operários, que o nuzeram pa-¦-a cor» cr.

Manduca é, segundo os nos-
sos informantes, o mais cri-
ii.inoso dos puxa-sacos de Sil
veiriüha. .SSo há moça den-
tro da f-Vorica que ele já náo
tenh.- piecurado iludir. Co-
mo em f!"!aJ é repelido Man
duca en';,o. resolve persegui
as, 'ciVf.ixandò-oà de catego--ias c d-> salárius.

O ratt iá está despertando
uma on^a di- revolta como
ntinerf hr uve dentre da Pro-
gresso Ir.iustrlal. «E nfio se
rá surpresa — diz-nos um ope-
rárie — se começar a anare-
cei puxa-saco surrado dentro
da enprpca», i

CONFERÊNCIA
SOBRE PETRÓLEO
NO CLUBE DE
ENGENHARIA

No dia 26 do corrente, ter-
ça-felra. as 17,30 horas, rca-
llzar-sp-á na sede do Clube
de Engenharia, à Rua Bue-
nos Aires n. 48 — 9.' andar,
uma conferência do Enrçen-
helro I-ernando Luiz Lobo
Carneiro sobre o tema — In-
dustriaiizaçflo do Petróleo no
Brasil.

S5o convidados todos os têq-
nlcos o demais interessados
nesse relevante problema na-
cional.

PREPARA-SE O MASSACRE

!tt-fl-1í)5l

PROSSEGUEM , T',
(CancInsSo da ifi páf>.)

rios e 1â as empresas falam
em malorar as tarifas, ale-
ganda que somente dessa ma-
neira poderJío atender as rei-
vlndlcaçfies dos seus empre
gados. Segundo os «cálculos»
já íel.os esse acréscimo será
de 15 por cento, nâo se con
formam a; empresas cm re
duzlr séu. lucros e querem
que •} povo pague tudo.

ÁOLSMO DE SAO PAULO

Esteve presente a assem-
bléla o presidente do Sindi-
cato dos Aeroviárlos de áSo
Paulo sr. Osvaldo de Carva-
lho. tenío o mesmo comunica-
do que a entidade que dirige
pleiteara, também, aumento
de sallWor. para os seus as-
sociados possivelmente nas
mesma* bases dos seus com-1
panheirns cariocas. ,

R-ísilveram, também, os ae-
roviá'iüs. man'erem-se em as-
ièmbléJa permanente, convo-
cando reuniões sempre quenecessário enquanto durarem
as aegociações com os empre-
gadores.

(Conclusão da 1/ pag.)
de m&o. Esse material velo dl-«¦eta.mw.tt para Londrina. Aooue tudo Indica, prupara-so um
grande massacre de camponeses
cm Pói-écatu, para dominar a
jwita rovoltu dos posseiros con-
tra o ássalt" a suas terras pelolatifundiário e grileiro Lunarde
!J.. Atiolicla d. Silo Paulo cer-
cou o rio Pannapanema e haInúmeros repoitercs, correBpon-
dçntes, jornalista», fotógrafos,
eineg-aflstas nesta cidade il ea-
pnra dos aconiecimentos pois
os jornais Informam q.ic oa re-
satentts de Póreoatu passaram
à ofensiva e tomaram vártaH fa-
zendas. .

PROTESTOS
A Ordem d„k A vogados en-"oti em jjntaotr com o gover-nador a nropurato da prisão do'ovogado Plavh R,belro, e uma'íomlsflãò de senhora» também"steve com c governador nuecinicamente disse «estar aconleeend, a m-iam» coisa no Rio».deputado Anloly Filho, naassembléia Estadual, pediu pro-"idencas quante, à arbitrário--'ade Vie te oratlcada.
Em virtude da prisão do ve-¦eadoi o mé4ico Newton Cama

_a a Associação Médica de Lon-drlna telegrafou ao governadorprotestando Da mesma forma
protestaram por telegrama, oresidente da Câmara Munici-
pa, de Ciaitlba * « Federaçãode Mulheres.

ÍíívMíú
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Cinunfo NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSAtlADO»
FERRO. VERGALHAO MADEIRAS.

rACU_ e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREíOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0(1(16 e 52-4084~ Av. Churchill 9fl1.o and. S. 1.104 - das

—¦— 7 â*j 2l horas ——

r/AV/j/z/yy/Z/A'
(Resumi, dn noticiário tele,
grafuo das agencias i. p.''
e Tcleprcss).

Alejan Penfrracs, ejí-empre-
gado da lepaçáo americana
"a Budapest confessou pe-rante o Tribunal Ponula. suas
atlvldruief de espionagem «sabota i:;em contra o governo
PopMrti da Hungria a 3ervlço
dos americanos. Seu depoi.
ment.-) foi loncjo e denunciou
vários outros funcionários dalegaçáo americana igual-
monte envolvidos em vasta re.
de de espionagem e sabota.
gem.
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Cinco pessoas resuJtaram
mortas i 10 feridas ern gran.
de lesasfre de trem verlffea» ,
do na Argentina perto da es- jtação dr Barracas, üm trem
tle carga chocou-se com ura ;
de passageiros.

5,n
35.9SÍ

LIQUIDAÇÃO DE SAIDOS^^^

¦I _63 v3misaria P A li
I Grande Hqutdaçào de saldes remarcados.
I BSíwões -r Camisas — Calças •— Artigos
* finos pura homens, senhoras e crianças —

| Vá sem demora aproveitar os pregos es»
% peciais —» Malhas para Frio —

l RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 16
(Em frente á Lavradio)

'*':-***í"i'**«*.-v'.-*«»:>*<M»'-='**v»; '¦•i>+{'*c-.- . rt*it44**H'

TIC'TRC £otaê/)
1mm

fSvv*^_^'í^s_jtfV

ias

Informações de Daltar feve»
Iam que não foi encontrado

'. »-i r-i ^»^Li«__i>' ainda o Constelation da Pas
American Airwais que teria
caido nas florestas da Costa
do Ouro com 40 passageiro»
a bonb VArlos aviões estSc
s°"-lo empregados nas pesqui-
zas,

l>( ouflí iDAni
GPRIC05 I

H 0U m inoèPtrôofMiQ, òt'
(ÔJ4 € /• GrVQ rg V27YH I

Ciassííh
-IEIHÜOS
U.3V »9 u: tM--t.

m. ANTÔNIO JI1SI1NO
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NOVA INVESTIDA
. Contra os Portuários
Eis ai sua política de sindicaliaação: só ism dí-
rsiío a financiamento quem aderir à organiza-

. ção dos pplêgos e policiais
O preslden'» do IAPM bai-1 nando que o financiamento

xou uma perfaria determi- ' aos portuários só seja feito
mediante apresentação de
uma informação fornecida
pela União dos Porutrirs do
Brasil. Essa medida vmicau-
sando serio descontentamen-
to "ei.tre o pessoal do dais quovê nisso uma tentativa de
oficialização de uma entica
de composta de policiais e
• raide os, que vem sabotando i
!c- todas as maneiras as lu its reivindicatorias dos tra
balhadores do Porto.

i—~——-. i i ii ii ii ii ii u' m n.i ^i m .- -_

TERRENOS DESDE CR$ 100,00
CASAS COM CE$ 10 000,00

t Casas com 2 quartos, sala, etc, terreno 360 m2 Preço desde
I CrS 2ã.00u,,nl — prestações Cr$ 250,00 sem juros. Terrenos
J, de^de Cr$ 10.000.00 sem entrada e sem iuros. Trntar Aveni-
> da Rio Branco, 116—9.' andan

Procurar Henriqae Rosarfe. i
l-^^i^^,,.^, _., _n „_, _«_..» ,_. _. __ ^. _, ^_ _. ,, ,_, _, ... ^

uns fi tth #*
4r» Üfc-Z- l&<®, %J ^

âfi VOGADOS

Dir SIN VAI PALMEIRA
U llin Urmic-ii I» ii.. and .¦ Hn'i> ü. 1.012 - Tel:. JJ ||3«

M PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
SECRETARIO DA C. T. B.

CASEMÍRAS-LIMOS-TROPICAIS
Não compre sem examinar os nossos pregos.,

132 - ALFÂNDEGA - 132
. . (Próximo à rua üruguaiana)

Casimira de pura lã ... .corte cj2m,S0 Cr| 308,00
Casimira azul marinho,

fio inglês ........corte c|2m,80 Cr$ S60.0UGabardine, fio mglês . .corte c|2m,80 CrÇ 700,00
Casimira inglesa, em 4

cores (salão) ......corte c|2m,80 Cr? 700,00

Ult. Llíriil.IJA ROÜRKilJKi
- ,Xi)E iiitrtu

)r',|-"'..<l,">""aiU.iKadTO do Krad, -
OúvÍUüV," ÍJ1

7Ki Ti-an-Bss dn4» and. - TU. 5t-i2K.'. I

N'

Linho . i-./i.".'......
Tropical, fio inglês

Tropical inglês ...

...corte c|7mts, Cr? 350.U0
,..corte c|3mts; Crf 450,o0
.... coita c|3mts. Cr? 750,00
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POLÍTICA DIVISIONISTA
A U.P.B. é uma organiza-

Ção fundada pela própriaAdministrarão do Cais, nu~ia
tentativa de afastar os traba-
lhadores da Associação dos
Samidores do Porto, esta dirl
gida por verdadeiros reprp-
i."jntantei5 da corporação. En-
quanto os dirigentes da A8P
são perseguidos, presos e de-
mitidos pela Superintendeu-
cia, os diligentes da UPB gozam da intimidade do sr ls
male Ccolho de Souza, quedeles se serve como instru-
mento para impedir qualquciação reivindicaioria do pesso-
ai.

A' frente da UPB eslão: o
pelego Carlos Bustamonle da
isilva, o policial Duque de As-
sis o outros. Quanto ao primeiro, basta dizer que, em ..
1045, por ocasião da luta vi-
toriosa por aumento de sala
rios, foi expulso da Comissão
de Reivindicações que dirigia
o movimento, como traidor
Bustamante foi desmascarado
como espião, a serviço da
Superintendência em sua po-liitca de dividir os trabalha-
dores. O que desejarem finan-
ciamento, terão de abandona,
a ASP para ingressnr na
UPB. Essa é mais uma prova
da farsa que é a politica df
sindicalização apregoada poi
Vargas.

!A OCASIÃO em que foi bub»
. pon&o o funcionamento da'\Ésnci;içào dos trabalhadores

le I! iirrotps, u Confederação dos
rrabulliudores do Brasil enviou
tcle,'v:-n,n;> ao presidente da Re-
i-áulica, protestando contra o
violência u exigindo a revoga-
ção da inediila.

A propósito, o Secretário Ge-
ral da C.T.B., dep.it"do Rober-
te Morena, acaba de receber o
¦seguinte telegrama, assinndo

pelo sr. Lourival Fontes, Secre-
tário da Presidência da Repúbli-
ca:

«O ar. Presidente da Repúbii-
ca incumbiu-me de comunicar-
lhe que seu telegran a concerne
à suspensão por 180 .iins da As-
sociação dos Trabalhadores de
Barretes foi encaminhada ao
Ministro do Trabalho, sob refe-
rência PR 25802, a fim de ser
devidamente apreciado. Cordiais
Saudações - Lourival Fontes~ Secretário da Presidência»

mummmmm , . i—¦»¦ ,,ii.i„ __—_, m-

\

HÁ DSZ ANOS 3!
Conclusão da pág. I.

ciüvida impossível se obter vi-
.Oj-:r^. Mas, oiavura só não é
-.ufeinute paro vencer um ini-
i.go que possui um grande
exercito armamentos de primei-
rn classe, oft-.iais oem treina-
aos e um serviço do suprimeu-
,< muito oem jrganizado». Nes-
• as cj,,diçõe_,. a&o necessários
ambéin um imenso podei eco-
iioinieo armado a uma inque-
oi-antável unidade popular em
-orno do governo nacional.

Este poderio e esta unidade
4ue nenhum governo em pais

eapitaHsta poderia alcançar, ío-
ram o que ao grandiosas vitó-
rias do Exército Soviético so-
»re os agre.isoi-es fascistas vle-
ram revelar ao mundo.

Hoje, a Uniai Soviética en-ontrase ainda mais forte e
^deros* do que antes da agres-
Jào nazista. Mas aua f ,rça, no-
je como ontem, continua apli-
cada r»a defesa da paz e contra
o agressão. Nela encontram
apoio iodos o» povos que lu-
tarn poi sua libertação nacio-
nal c social, como encontram
jji, apoio decisivo os povos que
•itaram para se libertai da es-
¦r&vidão nazi-fascista.

EST40 A VENDA;
Simao, Dias, de Alina Paim ...,.„..,..&? 35,00A Sombra do Patriarca, de Alina Paim . 30 00loemas de mãos calejadas, de Wlodzi-

miers Domieradzki ................
La p?nsêe, revue du rationaiismô mo»derno »
La Npuvelle Critique, revue du Marxisme

Militant ..;•'.«.';...'.
SÜ venda

5,00

20,00

12,00

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua do Carmo, 6 — 13v and
Sala, 1.306 — Tel. 22-1612
ÜIO DE JANEIRO

Peça pelo telefoue ou pelo reembolso postaa

N" M — Procurem um bancas.

I: / N
V
\ '

a SÓCIO do CHANTAGISTAS .

ST da frase que aqui estabele-
cemos..

k"*HP-TÍ>^"tp»-«V7^-Jl/í--^» .ií-rfl-

SOS
ÉM»™'!*,*",.<l*rt"1"0, 

d'aí("!'1"1 •*"*'• "¦ i»«« . «• miei
-sd«- mifcxoranc-, idéia» di- crorsssu i>tc

tUTAMICNTO «sr,,, ,*,.„,,„„ I)òl) !)Is.|lJlíIUUS
NEllltOTIl OS

SR J/rCíiíABOIS

811- A-VAUU Ai. MM 11 ..,^>ç(1 ! m.,.mÍ;*V 
"."w

¦=¦ UtariBmüutt. dí rui' t2-8 H-fli iy Bura, _,

<fa---.fc^*»»fc^áfta»*--to_--^^ .. *^*+« *rP. ^ ., ¦*H^/sfci^,

É* dessa espécie de gente,falsários, chantagistas, jorna-listas de aluguel, que se ser-
vem de provocadores a ser-
viço do imperialismo ameri-
cano, para isolar completa»
mente nossa pátria de 

"todos
os povos tom os quais possa-
mos realizar uíeis relaçõeb
diplomáticas, comerciais e
culturais. Uma corja sem ps
crupulos, que se venda a po
tência colonizadora, trairid,
os interesses ae nosso pais
colaborando na obra da «ai,
enaçâo progressi a da sobe
•ania nacionb, é capa?, de tu-

do mal*

eiPAçi
E leiam: Defesas que são confissões. — Fa-

zer a guerra com soldados alheios. — Plano im-
perialista contra o ÇEDPEN.

«"i?"o wa» «p1 m" -vi vm mi ¦-» ¦»»-«»»
4K11G06 FINOS PA&P \

'ASít

MÜMENS — CAMA
f- E MESA -

Fábrica própria
Vendas a varejo ¦

RUA ua 1'AftlOC A, 87
Junío á Praça riradentes

L"*V*J>Ti ^.iitlt'ii_lff_.-jlllVlMi 
' Í*V >—Bi j*s„Mw...í^..j^. ... ^u-*,,.^.^.^^.*»,^ -d

PADDOCK

(Conclusco da pâg. 6)
*

O tratador t-osm,, Morando¦•adicado üe «ao Paulo 'ia anos.vem passar uma têmpora»!, m•favea.
Ja entregou a um coi-»" csanimais que estavam s seucargo na paulicôi»

*
. i^'oram anotados no Jüipídro

mo da Gávea diversos apron-tos dos animais toscritni, nareunião de noje:
atarway 01 - 1.400 pro 1,"ooa ação — «00 em 3i!" 2/5oem uttle Baby - UOÜ em

í*o" suave - 360 em J°'35
iDcaoa Ancora - l mo en,
9b" niave - buU em _J cua
ve, grama Haiov/een - .500
em yy a/õ no grama - 6u0
em 39' 'i/h suave Ou-milv --
i.oili) em i)i>" 'iib - <oo em13" 2/5 fàcll _l Oaucno -

1 OUü em U9" 2/5 na imnv -
ouo em 3«" tocado H.imanoi.oüu em M9" Z/o — éin, epi
3U" auavo Xrlsh Star —• i 600
em 103" â/S alg. sobra», fdea.
lista — 1.600 em 103" S/6 alg.
wbráa —- soo tm 48- t/6 b^m.
aàréia — 1.600 *s» i&v s/5
*i_. so&raa — 860 «ja if aa
graima Martingala - 3.809
em 101" 3/5 tocada — SOO em
37" suave grama. Senorona

1.600 em 103" 3/5 tocada -
360 em 22" 2/5 apurada. BI
n.íTre - 1 600 em 101" 3/5"60 e.m 22' tocado Maçam,

do -r I 6C0 em 101" 3 5 toca
da.- 360 em 22" 2/6 tocado
Mastni Bob -- 1.600 cm 101"
3/5 tocada — 600 em 38" 2/5

suow o Uiilunop -- '1,600 
erri

101" 3/5 tocada
í>5" tocada.

600 em

VENDAS

A' VISTA E A
FRAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃO
dn rua d' Assemb|é-

(0UE.VENDE SEMPRE FOR MENOS.'

Assembléia, 28-36

Terminou a greve dis m_«'itim-is americanos tpndo sldfj
assinado um acordo en're 8
sindicato da corporação _ isí
patrões.

__st, __

Foi! encontrado em Havaw<i
o corpo de um fuzileiro na.vai americano, das tropas dé
ocupaçÇò em Cuba, que ?&.cebera um tiro morta! na ca-be"a. In-nora-se em que ctmi
dfções teria sido mortew

A questão da nacionaliza»
çao io petróleo do írã contí-
nua a fornecer elementos pa-ra a mnls variada série de pro»vocactes Os Ingleses nSo s«
conformaram ainda com _
medida oue restltuiu ao povoiraniano o controle de suai
nrõprlas riquezas. Assim, há
um recur?n nerar-te a Corte In'.?ernnchnnl de Haya, que na-
da tem a ver com isso poi
não se tratar de disputa entr*
paises f» sim entre um pais so»
berano e uma empresa im-
perialisia concessionária _
qual foi cassada a concessão,
Tambcin os navios da Anglo
Iranian que foram. incluídos
na encampação se julgam no
direito de não acatar as or«
dons da nova empresa nacio-
nal e ameaçam com desem»
barcar c petróleo já carrega».,
do. O governo iraniano, pa»
rém está tomando medidas
enérgicas e já foram tod^i
os petroleiros intimados a nâá
se fazereni ao mar,

Ao iro.smo tempo, na Ingls<
terra elevam-se vozes deses-
peradfts ameaçando com -in-
tervenç&o armada ai defesa
dos intcresircs da Anglo Ira-
nian Company. Todos. estej
latos tem sido comentados em
todo c mundo e servem dí
exemplo para paises que lu*
iam coi,tra a dominação im»
perialista, principalmente m
América Latina,

CONFERÊNCIA DK
ROBERTO MORENA

No jioxlmó dia 26, àa 18,86
fiuras, na Sitia do Conselho da
associação Biasilei,8 de toa-
prensa, o depurado Roberto Mo
rena, tara, mais uma conferia-
,:ia da áèjld qut iniciou isobr»
assuntos sindicais.

A Conieiencie interessa iit<.
ié a inigeiacs de organizaçôer
operárias como aos trabalhado
ics de maneire geral .

ÁUSTRIA F. C
(Conchisno da |>â_. 8)

A DELUiiAÇAü
Seu (ires,dente, t dr. SchWfi-

i%; o sr Sack e o,arbitro fede»
ral, Grih, aeompiu.haram a de-
Ifegüçfio do Áustria quo é cons»
lituidii pnlos Süguuites jogado»-es: Schweda e Swoboda, goléli•-os; MtíiChror e Rowane, zaguei--

. osj Fisher, Ocwrket, Jocksch,,
laspal t Eric médios; ¦ Bríiest,,
Melchias II, Komn.neks Hubeif„
Stojaspal, Aurednikí Pichlés-,-
Schaegei è Keiler
O QUADRO PAR* A

ESTRB'U
São os seguintes os craque.

-iue vestirão a camiseta alvi-ce^'este na partida de estreia:
Shweda, Melchioi I e Kowanzj11 schòr Ocwirket > loksch, Er«

nest; Melchior I] Komninefc,lful)pi' Stoiaspal e Aurednik.

ií Saia - Mesi Bomltom
A solução moderna é montar c»apartamento Com
peça» adequadas, stta o antiquado recurso d_
movei* sí-adardizadosl P_ra todos os comipaxiíL
í_e-to_ domésticos diipomo. dô p*ç_s avulsa, _

ute oonjunto* tater*Maát4t &>t cüg variaüô. í-j&_.
-lioc Simplicidade, conforto, distiação. #>

íi-ecutam-se snóveis sob encomenda

. ÍL
t A L I t l 1 A ü P A d A M K N I o

SO 1'I.MUS MÔVhIS NUVUS
RUA Dü CAIETE. 100 % TEL, 25-1092

<m... - ra* um, mtmtaa mamt» i whtéÊtmÊOBm wm^utaj-iiia-!
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Repelem os Trabalhadores da Carris
O Recurso à Justiça do Trabalho

Òs trabalhadores da Carris
urbanos deram, na assem
i-leía da sexta-feira última
mais um exemplo de unida
de e firmeza na campanha
por aumento de salários qW
ora se inicia. Cerca de 500 as-
áuciados compareceram à se-
d2 do Sindicato atendendo à
convocarão da diretoria etei-

ta. a sala das sessões ficou Cerca de 500 trabalhadores compareceram à assembléia de sexta-ieira — Repelido por unam-

raT,^ S S5?$S midade o dissídio colexívo a que quer levámos a atual diretoria - Recebida com aplausos a

oríabXshrsrParLnxT tabela parabólica elaborada por Eliseu Alves de Oliveira e seus companheiros de chapa -

reira de Andrade. Fiaram Quinta-feira, outra assembléia para o prosseguimento aos traçamos
parte da mesa o vereador
Lauro do Vale Leão e o ad-
vogado cio Sindicato, dr Alino
Monteiro.

A TABELA PARABÓLICA
Ao serem iniciados os tra-

balhos, depois da leitura e

"Crimes" Csiens
} ;:'•".v .." QUINTILIANO

i «E' reconheido o direito de greve», dir
a Constituição em sou artigo 158. Mas a' Constituição não tom pcr.«:sdo ds um trapo

1 nas m£o3 da Vargas. ?or isso morimo é qua
, o direito do grova, em voz da reconhecido,

vem sendo esmagadas ¦ ria prática pala po-1 lida, a ssrviço das cbsncs dominantes, lies-
' ses quatro mocas de govôrno «trabalhista»
, já é icccctavcl o número da greves ropri-
( midas o da grovisías encarcaradas. O ma-

viraetiío dos ferroviários do íuo' Grandes da
1 £ul é bom ura eitomplo da into:o;-ár.cla ga-
i veinamoatal a esse saçjrcdo direito da cias-
, se operária. Centena» de trcbalhadaros, jun-

tamente com suas mulheres c filhos, fDvám' estupidamonto msíft.lhsdss pala p:licia,
> numa covardia sem limites
i Agora, voltou à COmara o projeto de lai
, concedendo anistia csa-i preacs par greves e

to sagrado dos trabalhadores, expresso na JConstituição. Trata-se de reconhecer, pura e'
simplesmente, o artigo 158 da Lei Magna,'
e pôr em libordade todos aqueles cidadãos,
que nada mais firoram senão defender seu3
d!re:tos através do instrumento legal da'
greve. '

Os velhos carcomidos do Senado qui- >
zerem, no entanto, com a emenda tirando ,
cs expressões «crimes conexos», transformar
o projeto numa verdadeira farsa. Ora, é sa-'
bido que nunca a condenação é feita com'
beso na participação çiura e simples da uma ,
greve. Em geral é por resistência e agres- (
são a polícia; por distribuição do material
«subversivo», etc. Em outras palavras: es-'
toura uma greve; a polícia comparece para ,
reprimi-la, desrespeitando a Constituição; (
os trablhadares resid tem, dafondendo a Car-
ta Magna; são presos e proesssados par ra-' -
sisttrcia e agressão. Se distribuiam folho- >
tes cor.ciíardo os demais campanhairos a ,
adarirom, são processudas, tambíra, par di8-
tribuição de «materiais subversivos».

Tirar.do-se do tosto da projeto os «cri-'

aprovação da ata anterior, a dor depois de elogiar o tra
opiuvov»"  Jl--tn»ln nlolt-il ri!

, conceacnao anisua atos pzosos par graves mes canc::cs» e ficando apenas a anistia aos ,
«crimes» cone::os. Conforme sliontou era sua presos por «dcliía» do greve, a lei será inu-1' defesa, o deputado ttobario Morena, secro- til. Uma farsa. Dessas farsas da que Já não '

' tário da C.T.B., não se ticta da uma can- se tem mais o número, nossos apanas qua- '
, cessão dos parlamentares, mas de um direi- tro meses de governo «trabalhista» de Vargas. .

ordem do dia, que colocava o
problema da melhoria de sa-
lados para ser discutido no
final da sessão, íoi Invertida,
passando imediatamente a
ser discutida a questão do au-
mento. Inicialmente fez uso
da palavra o vereador Elizeu
Alves de Oliveira que, na
qualidade de associado, apre-
sentou uma tabela de aumen-
to, a qual recebeu a denomi
nação de «parabólica». Essa
tabela determina um aumen-
to de 100 |«or cento para os
que percebem de 600 a 11000
cruzeiros, decrescendo de 1
por cento em cada fração de
50 cruzerios. Isto é: 1.500,00 •
99 por cento; 1.100,00 - 98
por cento 1.150,00 — 97 por
cento, etc. até 5.000,00 cujo
aumento é de 20 por cento.
Teve a mesma, desde o ini-
cio dos debates, total aprova
cão do plenário, passando-se
a ouvir, cm seguida, varipf-
orado.* s que nos seus discur
sos pediam sua aprovação.
DISSÍDIO COLETIVO NAO E'
FORMA DE LUTA

Um dos primeiros oradores
que subiu a tribuna foi o
condutor José Lopes Vera.
tendo sido bastante aplaudi-
do pela assistência durante
os 20 minutos em que fez
uso da palavra. Aquele ora-

balho da diretoria eleita na
elaboração da tabela para-
bolica e pedir a aprovação
da mesma condenou o dissi-
dio coletivo para o qual a a-
tual diretoria pretende condu-
-.Ir os 15 mil trabalahadores
da Light. Lembrou José Lo-
pes Vera o último dissídio e
suas conseqüências.. Pleite-
ando 60 por Tento de umento
e depois de uma espera de
quase u mano na Justiça do
Trablho autorizou uma ma-
joraçao nos salários de 25a
30 por cento. Citou tambem
r orador, o dissidio dos fer-
roviarios da Leopoldina, cuja
duração foi de dois anos.

— E para não ir mais lon-
ge t- acrescentou José Lo-
pes Vera — temos um exem-
pio em nosso próprio ..ieio: a
questão do salário, profissio-
nal dos .nossos companheiros
motorneiros. O caso íoi levado
para a justiça e até agora
nádã foi resolvido. O dissidio
matou a luta dos motornei-
ros quando esta apenas se

/

m Seus Pr
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iniciava. E o resultado é o
que estamos vendo: a incer-
teza do uma vitoria. Garanto
que se tivessem lutado por
outros meios jâ. teriam con-
quistado essa reivindicação.
COMISSÃO PARA TRATAR
DO AUMENTO

Antes de encerrar o seu
discurso o condutor Jos-â Lo-
pes Vera propôs para aprova-
ção do plenário a formação
de uma comissão, a fim de
tratar da questão do aumen-
to, e que dessa comissão fi-
zesse parte Elizeu Alves de
Oliveira e seus companhei-
ros de diretoria. Essa propôs,
ta íoi recebida sob aplausos
prolongados, passando-se a
ouvir outros oradores.
QUINTA-FEIRA NOVA
ASSEMBLÉIA

A's 22 horas os trabalhos
foram suspensos e marcada
uma nova assembléia para
quinta-íoira para a conclusão
dos mesmos. Uma coisa, po-
rém, ficou bastante clara no
decorrer da sessão: o repúdio

dos trabalhadores uo üissl-
dio coletivo. Todos os orado-
res que combatiam essa tor-
de luta eram vivamente a-
plaudidos, principalmente
quando advertiam a assem-
bleia para que a mesma não
concedesse autorização à a-

junto a Justiça do Trabalho.
Na assembléia de quinta-
feira deverão ser debatidos
os pontos restantes da ordem
do dia, os quais se prendem
ã questão do salário profissi-
onul para os motorneiros e
aumento cias contribuições.

tual diretoria para suscita-lo l pnra o Sindicato
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SALÁRIOS BAIXOS — HORÁRIO DE 8 HORAS — REPOUSO REMUNERADO
Em recente asseaibleia, os

empregados no comercio ho-
teleiro elegeram .7 delega
dos para a II Conferência
Sindical dos Trabalhadores
do' Distrito Federal. Kessa
mesma reunião foram elei-
tas, também, eomissõci pira
a elaboração de tese:, a :•.'-
rem apresentadas, baseadas

- no temario já nnidriorcmente
discutido e tombem aprovado
em assembléia.

Uma das questões que os
hoícle.ros vão lamentar na
II Conferência é a da situa
ção de miséria em que vive a
maioria esmagadora da cor
poração. Os salários baixos
se encontram congelados hã
vários anos, a deèepéito do
custo da vida subir vertigino

samente. Por outro lado, a
jornada de 8 horas de traba-
lho, uma velha conquista do
proletariado mundial, não é
respeitada pelos patrões O
descanso semanal remunera-
do c sonegado aos trabalha
dores.

ALGUNS EXEMPLOS

Essa situação de miséria e
de exploração chega ao
cumulo em certas casas.. Na
Churrascaria Gaúcha, p.opri-
edade dn sr. Sadí Gonçalves,
os garçons e trabalhado • t,
cioy servçios internos porce-
bem salários mais do que
mesquinhos. Os garçons, por
exemplo, percebem C00 cru-
zeirus mensais. E há vários cie

los que trabalham de graça.
Apenas em troca da comida
e da gorgeta.

No Hotel Miramar a situa-
ção é quasi idêntica. Os tra-
balhadores recebem salários
miseráveis e são roubados
em sev.s mínimos direito-,
Trabalham 10 a 12 horas po.-
dia. üs patrões, visando rou-
bar as horas extraordinárias,
marcam nos cartões apenas
as 8 horas normais.
«LINDO PARQUE»

Os tarbr.lhadores da Chur.
rascaria Lindo Parque con-

I quietaram ecre ano duas vi-
lórius. Uma foi a instalação
de cabines para a troca de

TRATAMENTO DO CASAL BSTBUIL
MOLES riAh DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
ií~ GINECOLOUISTA -

--.— Caixa de P«rnsões da Light —'-<¦
(Laureado pela Accdemia de Medicina);

Ed. Carioca - Sala 218 - leia. 42.7550 e 38-565"

tta 1 (PEDáDIICU mmm\nmt%V

(Resenha informativa ila Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas fábricas')

Os teuüviários das oficinas
de Derdorc, enviaram um me- J
morial ac Presidente da Re-;
púbiicK denunciando mais juma ve? várias irrcpularlda- !
des aii existentes, inclusive a
péssima e intragável comida
que é servida no restaurante.
Os trabalhadores denunciam,
a manei-f como ô Qr:r-cuta:'.o
o servi c dt pintura de va
gõsá. Óf operários cumprem
essa tf-rfa s"tn mascaras oro
tetoras, observando grande
quanridfde de tinta, daí a
origem de inúmeros casos de
inioxv açáo.

- * -
Encontra-se nesta Capital o

lavrado. E'';.ns Cerqueira Leite,
expulso da fazenda Novo
Mun«lo di propriedade do la-
tlfundiario Otávio Henrique
da' Geveia Eatrs fazenda esta
localizada no sul de Minas
Orais e parte dela havia si-
do tratada e cultivada polo

issembléias

do tratat c cultivada pelo
camponês Elias. Quando cila-
va faltando alguns meses pa-
ia a colheita íoi expulso pa-
ios cap/mgas do Otávio .-Ijh-
rique Que lhe queimaram va
'.•asa e se apossaram das piau-'ações.

- * -

Noticias proceúantes de Gaia-
,,..c üiiuii a;:i que ura gigan-
icoo fciiio ai..-.«i^ ^ ^..—^1-
.oo na ' .:..-...-,* iJ.íiai wcí-

.ii.aca a ua,..i.,upua.i. As tar-
in.:, iiüii co.ui >..o 1.iuj u.-

queiics, tó,uü ujwuU.iic.ue i>.--

Ija.isaaas, huvenuo lulo ucíííj-
iULjuaü i-.L i-t.-^.-> Pwiu t-.JLJ

ei.i í2 uc- uáiukiiü uo u,.u i^a.>-
saao cr 'tieias »rc-siti=m ioj ca-
...uirtr, Ul' caiIll/o„.;-::à poJi'ii3.
um advugáuo c.e uuaiü uai-
iiixaa tema agora tomar es^as
luiváa v.aienuo-sé uo t^ap^is
lorjaaos. uc ca..up^..2S-s iu-
tauiiO contra o assal.o reuni-
lain-tic. c-Jiii a presença u«r urn
represei) tante da ün,ão Cata

ma foi conseguldc través de
uma greve. Ao ser servida a
c:omii'a, deteriorada do dia
interior, os trabalhadores ic-
vantaram-se da mesa e de-
claráram ao gerente que nâo
trabalhariam mais. O patrão
promclvu que melhorada a
comida, contanto que traba
.liassem. Exigiram então a
imediata organização, por
el'.rs próprios, do «menu» O
proprietário da empresa teve
que ceder.

Mas essas pequensa vitori
as que demonstram a sua
força de organização, não são
suficientes para melhorar a.
situação cm que vivem. Os

.... .....,„....,  ..  salários são baixíssimos. Nâo
roupa. A outra foi a organi- percebem o repouso semanal
-/ação do «m-jnti» semanal e nem as horas extraordina
para as refeições. Esta últi-1 rias de serviço.

CALÇADOS CINTRA j
Sob medida )

Avenida Oomes freire, 'Z15, (antigo 35) — Kua f
do Rezende, 66 R. Km frente ao Hotel Men dc Sá

PREFIRA

CHF
100% PURO E 100% GOSTOSO

F'stribuidores dos afamadoss

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULÍCÉA LTDA.
TEL.: 49-2020
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Y. WAlA-f.

A NINFA NUA"
E'... De nua só havia as poltronas do cinema. Alguém s<

despira daquelas ordinárias capas de brim 
'pardo, remendadas,

com certeza, para lavar a sujeira anual c, como as mesmas pos-
suem apenas uma camisola de muda (pobre Seviriano Ribeiro,
pai de todas elas), ficaram sentinde. frio na escuridão da platéia
Capas propícias. Servem para cobrir aa «cicatrizes» do tempo e
outras provocadas por abacaxis tipo «Cortina de ferro». Tam-
bém, servem para limpar a poeira das biqueiras dob sapatos do
espectàdos que nâo trepidam em dar um lustrozinho no verniz,
mesmo com a fralda de sua cuinisa.

«A ninfa nua», propriamente anunciada, não compareceu na
sessão a que assistimos. Devia ser Ann Blyt.h, fazendo uma bi-
bliotecária puritana que termina posando o busto pura' um desses
desenhos de «girl» que ilustram as folhinhas do calendário, que
marcam os «sacrosantos» dias atômicos da «democracia america-

jia»i A cidadezinha toda ficou num disse me disse dos diabos po-
Ias ruas e pelos telefones.

O título «A ninfa núa,> deve ser chamariz para os leitores
(?) da revista que publicou as obras completas de Luz dei Fuego
e Elvira Paga. O fato é que coisa alguma possui esta fitinha bo*
tia, nua de qualquer interesse.

E pensar que poderíamos ter ido assistir Jean Simmons na
<rA cativa do castelo», ou, variando, ir a segunda recita do Bal-
«et Hindu!... Cavacos do ofício.

«Sonho dé Outono» produ-
?ào n. 7 d» FLAMA está sen-
cio rodada sob a direção de
José Carlos Burle e assistên-
cia dc Jorge Ileli. No elenco
está Mana Sampaio, Ilha
Soares, Jiudel Filho, Ivan
I.essa e outros atores inclusi-
v'e o cômir.i. Tarikano.

Seu enredo amoroso é de-
sonvolvido ao som da múri-
t;; de Radamés Gnatali sob

."m motive musical de Joífc
Carlos Burle.- • -

Continua anunciado para
breve «Haior que o ódio» nos
cinemas do Rio: O último fil-
me de Jcsè Carlos Burle na
Admitida está fazendo sttees-
so em São Paulo. No elenco,
Anselmo üuarie, Jane Grey a
José Lewgoy.

Programa Para Hoje

a> aji aa aj. iaa»-na aaja-ay y-if

Calçados para Homens
Artigos finos para todos os preços •—

Tipo popular, de bôa qualidade, desde CrS
135,00 — Consertos garantidos.

SAPATARIA NÚNCIO
Rua Republica do Libano, 3tí-À' — (antiga rua do Núncio) —

«a%, » m\m* m%m 9m*~

PLAZA - R1TZ - PAKl«ált.NHE
PRIMOU - OLINDA - MAJ-

COTE - «Sansüo c DultUs, c i.n
Vlctü. ilaturo « Hedy Laiim., us
12,60, 15.10. 18,30. 19.60 e .'^,10 ns.

PALÁCIO - IPANEMA - iKII
AVENIDA - MONTE CAiUELO

CAPITÓLIO - «A ntnía mm»,
com Ann Blyth o Mark Stev.-i a,
àa 14, 16.40, 17.20, 19,00 20,10, «
22,20 horas.

ASTOH1A - COLONIAL. - STAu
II. LOBO - «O iugltlvo oe

Sttntn Maitao, com Mac Donald
Caro o Gail Russell, Os 14, 'C,
IS, 20 e 22 horas.

VITORIA - BOXS — AMBU1CA
MARACANÃ - «O ódio 6 Cf-

go?, com Rlchard VVidmaili e n.Tia
Darncll. aa 14, lli. 18, 20 e i2 hs.

MADUREIRA - SAO LUIZ - .M-
PERIO - P.IAN - CARIOCA -

MBM DE ÜA —- CAPITÓLIO
-iO garoto e a rainha», com Irene
Dunne, às 14, IC, IS, 20 e 22 hs.

METRO PASSEIO - TIJUCA -

COPACABANA — «Casa, Contou «
Carinho», com Judy G.nrlalirl e
fJene Kelly.

ART PALÁCIO ••- PRESIDENTE l

àa li, 16, IS, 20 s 22 horas.
PATHE - LEME - «O direito <te

matar», com Mlchel Auclar c OIau-
do Nolllcr, üa 14, 10, IS, 20 o 2«3
huraa

ODEON - IDEAL - PlttAJA' -.
FLORIANO - ODEON - NITE.
ROI — cSem novidades no £ront»a
com Lew Wolheia, às H, 26, íii,
20 * S2 horas.

TEATRO
ALVORADA - «O marido de fd-aa,

com Procoplo Ferreira, üa '-to «
22 horas.

OLORIA — -rFalta «.ti toro ness»
História», 3om Jalmci Costa, ia
20 o 22 horas.

IAKDEL - «iloca d* *lri», Víta
Colo e Mary Go.icalycs, fts 30 e H
horaa.

KECKE1C - »E' Rei, Sim!.'.'.», cora
Lus dei Fuego c Elvira Paga. A»

20 e 22. huraa.
REGINA - drenei, eom Conchit*

de Morais e Odilon, is 20 o 2S
hera:,.

tBafiaço». cnin Ev3
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..HHADOR
i-.r r/ua&uiu — i-i-,r.oiuD;na ¦ o aeus artista». As 20 e 32 horas.
- RI VOU - COLISEU - PARA [COPACABANA - «Mancgulm>, co»
TODOS - -.A cativa do castelo», / mídia de Henrique Pongettl. s»
coir Jean Slmmona, J.s 14, 16, is, i 21,an horas.
20 e 22 horas. RIVAL — «Chlrtica», com Alda Ga**

RIVOM - sA ruar, com Mal ãritt, ! rido. às 20 e 22 horas.

Devora ser julgado polo TST, der.íro de poucos dias, o dissídio susci-
iado por esses cp:r_rlos — O Tribunal Regional pronunciou-sa favo
rávèl a um aumsnio irrisório e im oral — 80 por cento é o que piei-
íeia a corporação, que abrangs um lolal de 10 mil trabalhadores

JH/vOWHOHf * Ü.J0-l.tf'í.4S'$5Ó'fHOrtf

{/ene

. Eddíe BRACKEN - Gloria OE HAVEN
apie

piI.5??.<r0»08-10HÍ H
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No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias de Taman-
ces, Formas. Saltcifc e Pavis, a
rua Omerino, '.6, às 18 horas
para discussão e aprovação cia

previsão orçamentária para
1952.

DIA 2 7

No Sindicato (Í09 Trabalhado
res em Energia F.lótrica, à Av
E: Vargas, 3.956.. às 18 horas
para am-ovação da previsão or-
camentária.

DIA 2S

Na Cooperativa doB Traba-
hadores nas Industrias de Cor-
•f-iaB-e BeVdns erri Geral, as
IR horas, para tratar da cloi-
ão dos membros do Conselho

Fiscal.

DIA 3Í

Na Coonerativa dos VorWtj-
rios. às 18 horas para ftjqir-at
ir ^.^lnii., F'""".1 o do Conse-
Vir Administrativo.

' No Sindicato dos Trabalha-
lores nas Industrias Gráficas

às 15 horas, para Imtura e apro-
varão da Portaria Ministerial
n.« 36 e orientação aos .cândida»

tòs sobre o uróiimo pleito.

Encontra-se no Tribunal Su-
penbr do Tiabalho, para jul-
gamênto, o dissídio colotú-o sus-
oitaclo pelos trabalhadores em

SS. Usa Camponesa K urre- 
^bt^U oTst n" !Z

covia io. eleita por,-to^os ^^S mftjea e, so.nen-
.'ircssntc, tendo o repios-a- -als de seis

falado wbre r-U^^ ger jul.;ado. 
-

dar uma resposta a e.saus Ira-
halliad ,res, pronunciando-se la-
yoravel ou não ao pedido de au-
mento por des pleiteado.

O TKT AU LADO ÜOH
VATBCm

recorrerem esses trabalhadores
ao Tribunal Superior do Traba-
Un.

! HA' QUATRO ANOS SEM
AUMENTO

ClüS
uliue a--i U.C.G
a lmpQitunçia das uua
•iaiaipunçses em defeiia uua,
seus mais sagrados interesses.

Ha

Conheça s@tis Direitos
*mmmmm»WÊàmmmmmmmm

Em palestra c-oni alguns des-
Quanclu o dissídio coletivo foi' ses trabalhadores, conseguimos '

julgado Delo Tribunal Regi .mal, apurar que seus salários est&o
.,.,>- , .--mi., .me i »s juizesi colocando-ue ao lado congelados desde 1947-, Há •!

quase um ano,^^ P.^tanl0'-q"*," I dós interesses patronais, conce-Unos, portanto, que seut sala- \
Justiça do Traualho efcia pai d .^ apenag ,mi aumento do ao ,.los permanecera inalteráveis,!

 | j)or rerito que, com a'com pen- apesar dos constantes e absur-1

em defesa üc.-s ! qüáã- üm ano; portanto, que

ART PALÁCIO — PATHE' — PRESIDENTE - RIVOL1
COLISEU — PARA-TODOS

AMANHÃ

MASSIMO GÍROTT1 - ANJNETT BACH
«DUELO SEM HONRA»

(Duello Senza Onore)
liríp até 14 anos — Acomp. Com pis Nacional?

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Oalheiros Bomfim

por aquele tribunal. Acreditai!
do nas falsas alegações das em
pifsa», que se diziam em má

, , l • „..nf,-==inn»\ rio sitt. cao financeira, o TRT man
Recusando-se a empresa a devolver a carten. piotissiona. a sentensá, no que restilto.

¦ado ou a nela fazer as devidas anotações, devi- o.ernprega .

saçà) do repouse remunerado,
nada significou na pratica.
Aliás, nessa época, o Departa-
mento de Estatística acusava
uni acreifi uno de 80 por eentt no
custo da vida nos últimos cln-

^'prSrò^or^oT 
Uíden«fea^^rõ|s>nav: no^ndar

tórrèo do Ed icio do Ministério do Trabalho, a fim de apresentar
cc amaçao. Todavia - é necessário salientar - essa queixo so

pudera ser feita até dez dias após o ato contra o qual reclama o
empregado. g^ 

q g'P) des(le log0i marca dia e hora pa-
ra que o empregador ali compareça, a fim de prestar csclaiec.-
mentos e, se fôr o caso, règulamar,a^^aSao dp ««P1^^
,-, emprccadoi não vai no üa designado o Ministério do rraba
Uo manda efetuar na Carteira as anotações pedidas.

Mas, se a empresa comparece e nega o pedido do reclamar.-
te - e aquela reparti-".-' nã<- puder apurai o fato pelos canais ad-
ministrativos -, o que em geral aconteça quando se discute se o
reclamante 6 bisenteiro (trabalhador autônomo) ou empregado, o

processo será encaminhado à Justiça do Trabalho, a fim de ser
por esta'apreciado e julgado.

JAIME MADRUGA — Sua consulta está respondida com o
mie expusemos acima. Contudo, se o que a empresa lhe nega 6 a
qualidade de empregado trabalhista, o mais prático è V. reclamar
diretamente à Justiça do Trabalho.

los aumentos d: custo da vida
Si o m»i.« Interessante é que d
Tribunal Regional preferiu acre-
ditar nas desculpas dos patrões
que se negam a dar o aumento,
do que verificar se, cie fato, òs

co anos Esse aumento consta- fabalha«lores podem viver, no
vo ms autos do processo, mas ] momento atual, cini remunera-
nao foi levado em consideração i i;ões de 4 anos atrás. Uma das

 ••¦ firmas que mais se queixou e
apresentou um numero inconta-
vel de desculpas e de que estava
às portas da falência, foi a Com-
panhia de Ácido:, de proprieda-
de norte-americana. No entan-
lo, é notório que está em otl-
mas condições financeiras e ca-
da ani- que passa sáo sempre
maiores os seus lucros E tanto
isto é verdade que a referida
empresa estft invertendo gran- .
dep capitais nc Estado; do Rie I
na c instrução de grandes imo- |
veis para estender as suas ali-
vidades. Em idêntica situação
encontram- se as fábrica, de
velas, como as de tintas, s, bão
o produtos químicos. Seus ba-
lanços e balancetes acusam sem-
pre grande 'ucros, exagerados
mesmo, enquanto ps operários
ganham uma miséria o vivem
uma vida cheie de dificuldades

e sem o minimo de conforto.

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliai
ia Casa Bertêsa — J. R.
Pieard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1" a-dai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

»• "*» 'T f

ompre a ureaiio
Sem entrada e sem fiador. Pague em

10 meses
dio, Máquina de vosiura,

GA
Bicicleta, fogão

ERIA DOS RÁDIOS

a Óleo

A u
Av. Mem de Sá, 92

Tels. 22-5279 e 22-1135

~4~.



Be fl Ú *.Seuloaiiiai, oo Galeão, Cerca das fi lie- horas, ss Jogadores do üisiriaF.C.
Campeão Torneio

Deroiado o Fluminense, na iarde de ontem, pelo
Bangu. o qual se sagrou, juntamente com o São
Crisiovüo, vica-campeão do certame — Laíaietp

e Nesior/ambo* contra, marcaram os tontos .que
roubaram s vitória e ciaram o título ao clube
itlri-negro — Quincae, de penalte, autor do

goal de honra

Sagroü-sè o BqUIobo; cam
('cão do Torneio Municipal, Isto
ijm conseqüência do rcsúltddü
de ontem, quando o nangú der.
rotou o quadro tricolor por 2
tentos a um.
OS I.IOMuADOK-IíS

Miiito embora lititivesse um
uiefloinlnl.i maior tífj Dangil, o
aesfeçhp desse encontro não
sé deixou de sei1 ciii-iti.io, pois,
us marcadores dn vitória dn
liaayíi, e, portanto, os dofttiorèn
cio titulo obtido pelo liòüífofio.

Ult JüT 
"rara 1

¦VI1 In lf $TT%*t I
traiu uois (lelensores tricolores:
l.a-lay.tltr e Nestor. Ambos,
cm jogadas infelizes, assina-
'aram üà tentos contra. E
mais curioso, nisto tudo, r quo
l.a-fuyette e Nestor formaram
i-om Vehtdc os três melhores
jogadores do Flumlnese, os
responsáveis polo escore dlmi-
nuto do triunfo banationsèi
1'TíAOAS.SOt) A

LINHA MEDIA
A liiilui intermediária tricô-

li r atuou pessimamente, hãò

se salvou uni dos seus into-
grantes. O atuquo tricolor
pouco produziu. Bem marca,
tios pelos alvi-rubroa nada pu-deram fazer. Lino, ajjonas va-
lente; Itobson, exageradamon'-
to recuado, TelG o mais 'impe-
luoso, João Carlos, o melhor
da llnhn, e Quinais, anuído
intcirmcnto por Gualter.
MA1UO BÀIliÕtJ

Entre os alvi.rubros apare-
trcr.-uii todos num. plano de
rlr.staqtiR. ótima a tlef^sil «j

oom o ataque. No período li-
tal, llmitaram-so os atacantes
a boruttr as jofeadaa. Mário,
particularmente, abusou dtts
fintas, dando um verdadeiro
oáile.
OUTROS PORMENORÊS

Local — Oehcral Bcvorláno,
liendu. - Cr$ 23.800.00;. Juiz
- Cários dc Oliveira Montei-
ro (bom); 1.» tempo - Bangú
ü x 0; Tentos de La-fayètte

RNOBR
""£ *j 'i-V i§*®*®*®*®*£#*

\J a. J. vÂItÂ-LjJL i
m*MMmmM:**W%

IO A CHEíJ A A SIL
DESDE ONTEM. NO MO, O TERCEIRO CO LOCADO NO CAMPEONATO AUSTRÍACO — O MÉTODO DÉ TREINAMENTO

DELEG AÇÃO VIENENSE -- A EQUIPE PARA Ã ESTHÉlA
I Depois He uiitil loiiipoi-íldá
| pnrtiriiliirim-nltr cIumuí tltniiiilc

:\ qual não disputou menos de
iül partidas no (•ítrnngeito, o
quiidi-o do Áustria chegou ptiru
, Ilni.-iil, a I'ini de toiuiit' jiflrlé• ra Tífçá do rtjp de Janeiro.

P'oi-ítin i-xi-olliitln.-, pat-a a tia-
.sou} os mesnuiR jogadores que
piirtiiriptiràm tlfis excursões pe-
Ia Europa' Oriente Médio é
África do Nblie; Coilr|ui!jiaifdd
15 vitorias, teti-islnuido 7 em-
rjátes ir peitlçnttó 7 vezes. lOstcs
iiK.-siiio.s i-riiqtles, elli sou país,
obtiveram piírii o seu clube o
¦'.'' \ug:w no Campeonato Nacio-
i" ai da Primeira Divisão, venci-
(U- pelo Rapid.

Nove dos craques do Áustria"ão titulares ' do selecionado
jíustriacq; O piopno treinador,
Wudi Mullcr, é um antigo player
do «Arriateure>, nome primitivo .
oo Áustria, atualmente deixa I
seus pupilos repousarem c só
os submete a um ligeiro treino,
nue consiste, sobretudo, cm lon-•ras caminhadas.

Quando estão cm sou pais
passeiam pelas aldeias do'Fia-
tor.

PKSSI.MISrAS ÓS¦'Küoiws ricos
Os prognósticos obtidos hos

fífculos esportivos victionses
Concernes à excursão sul-ame-
vicanii do Áustria jrérnlmêiitè
.-•ão pèssúnlsfas. Acusai mos o
teciuéb Wu.di Miller, éíii lace
ríeste não impor uiint disciplina
Instante rijridn c, sobretudo, de
•ai-vificat' o jogo ilo conjunto
com uma formação tle «astros».
Pretendem outros que HS jogado-"cs ostâo com o moral abatido.
Mão sabem reagir suficiente-
mente; h cjíe lhes valeu duas
derrotas internacionais, a pri-
meira poi- .'* x I, polo combina-

do São Titulo-lhingu, c a scgtin-
da por -i x t.poio Sairélmick.
.ÍOWAM NA biAGÕNÁL

Mus se é exalo, o.uo o Aus-
M-ia não pratica o W-M, deve-se
reconhecei' que, ein compensk-
cão, o espírito ofsiisivi) é regi-a
lio seio desse tiine, (liaçíis a
c*ai .tática, os í<violntas>, como
btfi Viena cliiihlam os jogadores
do Áustria, dominarfiiii ilaüi-
niciit.' tif otTciihlim, campeão in-
!:ISs, o o Itacing Club dc I'mis.

Mfcsmo recónhocelitlo que po-
dem ser prejudicados pelo can-
Caço provocado por várias via-
géiis, os jOgatlòrcp viènehsés

DIKRTOK: 1'fetóliO MOTTA LHÍA — ANO IV N.' 723

UIO DE JANKIHO. DOMINGO, 24 DE JUNHO DE Í951

c.i'iígaram n oijtn Cupltal bem
rlecididos ti defendei; suas pos-sibilidades «té o fim, quando
mais não seja paru comemorar
dignamente o 60.' aniversário dn
lantlação do seu rlubo.

(coiicliii na 4' pagina)

BOTAFOGO x
RENNER. EM
PORTO ALEGRE

l'OU'i'0 ALEURE, L-l i'Csv.e-
ciai para a IMPREN-JA POÍ?U-
LAR) — b Botafogo de í*utc-
boi e Regatas, que disputa uma
lemporatia nesta Cap-cai. íard
amanna, a sua peleja de de.-pe-
meia, tnireiitando o Kcniier,

A direção da peleja orara, a
cargo do popular «B'oguinr.t* e
o conjunto alvi-nogro atuara
com a sogumte equipe.

usvauío; Gerson e Saldes;
Rublnho, Rlehards, .liivcnai; Pu.
rhgtiaio, Ueniiiho, Arioít?. áSái-
nho e tírtigüinha.

tcontra), aos ti, e de Nestori Onerino, Cttlixto (Irani), Ira.
(contra), aos 13 minutos, FI-
mil -- Bangu 2x1; Tontos dc
^ulncas (do pênalti), aos 32
ailnutos. Quatros: Bangu —
Jorge; Salvador e Sula;'ititilter, Eloy • Barbatana;

ni (Joel), Vermelho o Mario.
Fluminense —- Voludo; La-

ráyette e Nestor; Victor; Emll-
son o Xotara; Lino, Robson,
Telõ, João Carlos (Jorge) *'^iiincas.

*:¦¦¦:¦>(•¦•:¦: 
S

:':'v: fi?;?

^s.....
lixibc-se hoje, pela segunda vejj em canchas paranaenses, os
conipanlteiios dc Zizinho, tjüé aparece no clichê acima. Os ban-
giicnscs jogarão contra o Curitiba F. C. e a partida será diri»

gida por Mr. Kowly 

Regressão
Portsmouth

.. \ iiijiira, na prôxim i iegui.cia-
feira, tle regresso, a sim "atrià;

• ¦ equipe inglesa do PbiUmouiJí.'(J omDaVque sei-d enr Juas tur-
"ir amüs devendo amafilíâ,

primeira, com li eie'/,i,
jiai-titia está niájcaçla
SjiíS horas no aeropoVi
ícao.

mio.; A
:>nra às

do tia-

uois tuas depois, ou
'luarlit-teira, rclornari.

iferlnuia, ci«híu' vásc^ii io, i|iu- se tlespcdirá.
ppi--iiamVth;aiius —

lltilt tiaÉ caiicliàs

.rj;( na
os 12restantes, viajbiiíit) à mdsml ho.

ra o pcin mesma e.ii;vo-i n
B.O;A".C;

Contra o S ãhta Cruz o prelio des ia tarde — Dejair nio seguiu — A
equipe carioca

HE'^U''ii,. 2a (JUspeciâl para na uma ijspecia ae ranoui s.ai
, ÍMI/RUINSA fUPliLAR:
>oga o Vasco amanha, à larrie,
tontra o Bania Cruz, a "in ul-
toma partida cnsta t!rim-ii Or
cariocas, que se, Sncor.tram t'i-
Wc.toi; cBpèriiiii despoili --so iíóitiwti expressivo tílünTo, h <iu<; ?<-.

pois, embora tenha ir;tieú'o, >io'¦eu ultimo jogo, o clúbà do Oto
uiona nio chegou n bripresr
Monar.

1U'.JA1K NAU V1KA
SÔ ctiliiiario tio qiif htiçáuVj

ii rei noticiário, o poi i'.:r-.i Do.

EMPATE JUSTO
SÃO i'ÃÍ'1'Q, s-\ (Serviço'Bnpecuil para a IMPRENSA

POPÜÚAni — O Cdriiitiüiis
arrazou p Comercial, na lar-' nc'de de hoje. !) a 2 foi a conta-
gem do prelio do Pacáémbu,
Os tentes dos clube da Fa-

J1M
nscmüLufa mm

JÓIAS í
RCLÓGI05
Oi menorei

k vilio •
o cródito

üpndinna foram assinalados;
nessa d r d ir m : Carbono,
l.uizinliíi. Baltazar, Crjrbo-1

l- '.Ita/.iii, Càrboiie e
.Nvl.siniici. Severo . inaloul
os gòáts du Comortilal;

Em Santos, o Santos empa-1
toti 'Min o Juycntus, l a 1 (oi
o escoro, Para o Símios itssi-,
nnibú ;i'ile c pára d Juvonlus,
('asilo.

A renda do .'irimciro encon- ]
uo [oi de ev$41.0,i?ârj,Qp, en- j
quanta ;. do segundo limiiou- i

sô a. CvS 25.800,00. I

.;air nao viajou para esta Ca-
pitai, a fim dc eferçc a
.iquip-í. interrogado a re^pei-
io. o preparador do grêmio de
Hão Januário, bxtránhot o
ato

— Ulilco está em hô* rtolnut
1; vèlti agradando pieriaíVvóiite
l'or isso, não atino on, i os mu-
dvos tiesse boato.
«.) WUAul-U) l^AKA ÁÍJANIIA

(.) (manto tio vnsen prú-^ -j
onibàte nesta tarde odhtih o

| santa Cruz. será d •=(¦..tritii":
Barbosa; Augusto » Glprel;

hiy. iJautid e Áltrftjrc Trvou!
1'llllia. Maiurcíi, |.'ii.'iça. Ipjjíl-
cah e Onicó.

. Ficarão coocenirados no Alio da Boa Visia •-- Os preparativos do Va3-
j co para o Torneio Internacional dos Clubes--Ademir não será í-iasiado

A manhã, à tarde jti deverá
í '-star entre nós a equipe titular

tio Vasco, que realiza uma tem-
porada no Recife; oiide se man-
tem invicta.

0 PRÒ.ÍÍ.-VMA
Otô GlqilU já t:->m o progra-

ma tle ação piírii os dias que

Ademir, ao lado de Aumisto.

ÈSTUCABÒB,
PINTOR E
PEDREIRO

I
Precisa-se de um estu-

na dor, pedreiro e pintor.Atende-se na gerênciad^ste jornal, das 18 às
20 horas. j

Igualdade Para o Radio
E Para a TeJevisão
OS FUNDAMENTOS DA PROPOSTA DE CARLITO ROCHA - RFTRANSMISSÃO DE POIS DOS JOGOS

.lustifieíMitio a sua propôs-. dospoviiatuenlo acarretado aos'¦'. a svspeito do mdmchtbspI seus jcjjos polo rádio e nela

MECÂNICO
De niaijiniiü tle costura |

olcieci os atut serviços, comi
muita prática de consertos e i
reforma om geral.

Recado pelo Tel.:
49*8310.

caso d radio c- da televisão, lelevl
hos campos de Itut-bol, o pre-1sldente do Bòíàíogo fez umatlemoratly intervenção, Na
impoastbiJidàde de tjiYj.ilgá-la-,
na intcü-a, apresentamos uniitrsuiiici da parto final, seníliiviclti a mais interessante;

AC.UTELAMENTO DOS
INGRESSOS

Acentuou o sr. Carlito Ru-cha que n rádio e a televisão,
c primeiro particularmente,traz exumes prejuízos .paraofuleboi cm geral. Prejuízos
estes tiut: se estendem até osclubes do interior- nos quaisJamais chegaria qualquer riu-inerário correspondem o ao

ão. O Botafogo aciii

__ __ ^ 
¦"<¦!¦ WK-IMW1»».II llMwarfl

Teniará reabiliiar-se o irieolor carioca ~ Dis posio a venesr o alvi-verde mineiro — Os dois
quadros para esta iarde

, uispuia-se hoje, no campo do-, uatc ao conjunto do Am?riua
i'jummense, tuna neleja inte- j Mineiro, o qual, destlo lui mui-
tístadual. Os locais C.ttãc com- \ to, nao se exibe ncsr.a Capital

Navarro Lins, o árbitro

wiimmBKJu*mmammmm^mmmmÊmmnmaàarmMd) miimininMiiiii mitÊmmi»

fossas indicações
F. do Sol Slurvvay
Mariguárito Guambi
Alpina Arari

E. Pass Master J3ou
Faaimbé Honolülu
Colombiana Gay Princeys
Presteza V. Cross
Jangadeii'o Intrcjiido

Ancora
Sketch
Boáariibi

Bireia •
Malti
ülena
Laurina
Urucánín

Muito embora não ..«rria duas
equipes do grande- categoria'
pois o tricolor carioca ainda • a
encontra numa faso dc .-ei;-,is-
tamento, o préljò te-n conlições
fará àpraciar. K isto por ru',e"o

?ua

HARVARD
VENCEU

A clássica disputa entro asuniversidades ¦ americana»' áè
aarrartl c tale, que .se realizou
em iNew bonüon (Córinètitíduf)',
roí ganha pelo coito- de bar-
«¦ara, que denotou a \'ju> por-.piatro Parcos.

«flui-imiu de íot-cns será sj
principal característica ,.
ÜS UOÍS yÂDROS

l^arct n peleja desta tarde, as¦-mas equipes devenci to>-i,-.,-,i-com os seguintes olemcnfis-' AAiira-tiUA £ Toniio; Silin et.Ui-ltano; Celihlió, Wüavon oiMsoh; Mui-iliiiho, Htivcv, r.o.'¦:io, wáhriinlio e LaifayÕttè'
t<'mJMiw.ii;N.si!; .. CasVííilo;

i-intlaro c 1'mliçiro; i.',r ,|« viil-
f?, kason o .rair; Lin,,. irtru-
tio, Cari.vle. Didi p Joot

Ailiin-KO

, A partida, a ser ir.iciala Ás
ui^U Horas, sei-cá fJii-ib'!:J|n pC:osr. NavüiTo Lins, da Fe íwâcão
lUihoira.

Carlito .toclni

que ú colaboragfio do rádio i
úa televisão ao desporto bra-
silciio deve ser feita em mói-
des semelhantes pelos quais,desde os seus primórdios, o
impulsiona tíssa benemérita
imprensa esportiva. Oi; seja:
antes e depois do espetáculo,
."amais instantaneamente, no
momento mesmo em que se
efetuo c jogo, sincronizada
com a prõ.pi-ia realização dês-
to, porcino, em que pese ft
inegável e maravilhosa con-
quista que tal fato represou-
tá ao domínio du ciènciu, ê
evideiv.o que, na eçpèjçjQj há
poncloràveis c hidiscutívnih
dirt?it.'s privados, de terceiros,
que dtrvcni ser acautolados.

BETn.ANSMISSAO DEPOIS
DOS JOGOS

K com a jriema sincpiitlade
com que os homens do rá-

dio é da lolevisão insistem em
que i permanência indefini-
da do atual «modús vjvendi»não prejüclicà os clubes, o fu-tçM, enfim, o desporto bra-Kileiro; |iprmita-se a susten-'ação cU que a modificação
-ra sugerida virá, afinal, be-noticiar o próprio rádio e atelevisão os quais, centrali-

/ando a sua divulgação antes
o depois do espetáculo, au-mentará) de muito o nume-ro dos stus apreciadores, por-que entre eles se inscreverá

j também o próprio publico que: esteve piesçnte, pessoalmente,na praç.j de desporto, á rea-
. Uzaçâo da partida. Melhor
j írsclarecmido: o rádio e a te-
, .evisão poderão operar no mo-mente n3 realização tia par-ida. Apenas não poderão sei comunicar com o exterior do

| estádio. Posteriormente, ime-niatamenteapós a realização
! <>a partida transmitirão, alérri
j das . resenhas esportivas que' á são transmitidas, a irradia-"ão completa do jogo, feita

por nieiò de disco, e a exibi-
,ão nao menos completa, do''ogo, reproduzido nA tela,merco da devida filmagem.Assim, rádio o televisão se-fiam tratados numa linha deabsoluta igualdade e justiça.Porque injusto seria opor res-' rições í. televisão, permitindo
que o rádio continuasse a go-sáros privilégios que vem me-
recendo.

AUTOMOBILISMO
. t,n;;< in-ovas aütènidÈJisia-as
Serào difpuLacjaa fy% gj ssU;
ta da fioa. vwta. .a compPtiçã.o
tios carros de corritia sírÁ vea-
!'M? a lb,3(i .horas apresen-laudo como a pnncp.i! atraçãoJK (tees ínter-nacionnii Jonu A r.-'na'-t; uiiico Lamli, \ra-;co 

'&'->
meiro.

iuitecctlcra :t abci-tura do Tor-
ncio dos Campeões

Segunda e terça-feira os era-
ques estarão livi-cs Na qutu-ta-feira se apresentarão pela |nu-ilha, cm São Jaiiuáiio, sondo
submetidos todos à revisão mo-
eica, Ncssu mesmo dia deverão
realizar, pela manhã, um
individual e, à tardo, um treino
cm conjunto.

Na quinta-feira, haverá uma¦ressão levo de ginástica e na
aexta-faira, enteão, se verifica-
rá o apronto, pela manhã.

ADEMIR
Ademir, quo se apresenta cõii-'.undiilo. deverá jatar ausento

ác todos estes exercícios. È a
filia presença em campo, no pi-ó-
ximo domingo, está dependendo
da roacão que o craque apre-
sentar ao tratamento, que está
r:endo sülmiêtldc

CONCENTRADOS

Depois do apronto dc sexta-
feira, os jogadores do campeão
carioca ficarão concentrados no
Alto da Bôa Vista,

NOSSA ACUMULADA PARA HOJE:
Flor cio Sol, Presteza e

Jangadeiro
Programa e montarias oficiais para

DOMINGO

1." PAREÔ

S-3 Littlo Baby. ti. Cunlia .. 64i Arouca, J. rjH6a -„

2.o PABEO
I.JOI) JiKTKOS - CltS 40(11)0-vs is.ao noEAs?
1-lMunsuanto,^ Ulan ..- ;SW>?';*.B' Castlllo ..o—.i BI Gaúcho, P. rrieovèh

6 Romano, U. Cunha ..

,00 -

Kh.
. 65
. 55
. 55
. 65
. 55

•
0. PABEO

•Ü00 MKTKOS - fiBS IIO.OOO,
A'S 14,30 tlOBAS:

1-1 lCnglc PasBi H. Castillo
» Eli-el, G. CoáU

2—2 Mnrttngala, J. Tinoco
S Senornna, XX .

Kl Tigre, R. Filho i.Macanudo, S. í'errelrij .,4—í Master Bob. t,. Rigonl ..7 Lollypop, J. Portllho ..

BB -

.. 5
6.sa

,. 52
,. 54

54
6S

.. 6f

3.' PABEO
'¦ OI»' S1KT1ÍOS - CBS 4'» nu/» rtn

4
a—5

G
4-7

:>

Arari w. Meireles .. .Irlsh star, j. Mesquíti ,A Pinai 11. Martins1.. '
Moiillsta, e. GarciaSol Bonito, M. Rossani '
Pânico. J. Tinoco .Rozai,,bo, P. Tiivarc»1-io Verde, R, Fjjho . .

•••"•rt-VW.1!

O sr. a.j. Peixoto ri- f&tro recebera os cion:3;H« \Âurío, noje, a isao iiòrae em
m rostdeitciri, pata uma con-versa coletiva sobre arisuntoturiista.

ttegressou da. Fi-üncu o srttoocrto seabra, .qu„ foi nL-nas a passeio, reflo íc^ [{•jíjfj.jj•;oes conforme se diz.
*lJermanecei-5 na üave- 0cavalo t-aaimiio, pois esr.fi ins-ento no tirando Prêmio V- dè•iMiiid 1'ornpetintio ai com bâ

vsiMMrriMros i'ontct CÍMief, li,Hiiss k outros.

Montado pet- j. a', am ocavalo gniz Moatiei tlrãii pfD-va hojo para o Grande Prenilosao rrancisca Xavier Ptâoún volta recriada em Ki.vij/f,
íeiKlo a ultima milha «m ilVi'Wo'> n.ao ngradriüdo. j

(conclui na 4< pàèina)

5." PABEO
1 000 MtXBUS - CHS 300.000,00 -

«iBANDE l'BEMll> oUISi ÍIITUl'l:UK«AI.» - A'8 15 US.
Es.

85
65
53
55
65
63
55
65es

1-0 Faaimue, ti. Garcia .,3 Oto, U. Cunha .. ....3—3 Maki, O. Ullôa¦ Majostlc, L, Rigoni .. ..3—4 ümliu, M. RosBano
5 Ondlno, B. Castillo .. ., ,4—ti Hiinoiulu, F. Irigoyen .. .r> My Love, L. Diaz
» Algarve, J. Mesquita .. ,.

6." PABEO
'.100 METBOS L;BJ 40.000,00 -

A'S 15,10 WS. — (BEETING)
Ks.I—1 Cnlombiana. li. Castlllo

2 Kall, M. Mota
2-:' Obella, J. Mesquita .,

l.'alutcha, A. nibri» ..Olala, K. Silva .. .. ...
3—6 plona, D, Cunha .. ,,

, Arada, A. Vieira .. ..8 Gay Prlnccgs, R,. JRigonl¦1--3 Plgallt. P. Irigoy.éii ,.
10 Faroleda. W. Andrad»
11 Camapuan, ijt. Relchel

63
65
65
65
55
55
65
65
65
55
5»

7." PABEO
1.8011 METROS tllis fi0.IHW.ilO «i'"ÍÍÍI^KÍTKNABII) OO «OOR.

6,20 HOBAÇ - (SBEtllM» _il>a. . eViOVA KSPEClit, Í)B

l-~J Jj.-mnna, Jj jjias . , '
., Oid Faahrion, W. Meiralêa2t-3 Presteza, h. EÍ$oni íj ;.4 Ciipietista, O. FerSàadè» .B Maura, 3. Mesquita ., .Srrí Fuarza Bruta, J. Giãça, ..i Victoria Crpss. O.. Ullôa ., n. Mlss Frahcc, C. Souia .1—8 Vlijtory Dsarth, B, Castlllo

Simples, F. Irifroyen .. ..-> Murllnirriln V] Corre

iíj.*«Ó

60
67
bl
ôS
BI
68
6S
6,1
58
fS

0
8.? PABEO

1,300 .MbTnOS - tJBJ ¦si}.m,,
•'• |> HS, ínEBtjàfG)

1—). JaiySídekè il U^uita ,. Erowi.. Bô$, J Tinoco í.
Atrevido, o. MecedoIntrépido. ES. Ci.-itlllo ..j Joio, O. Cftsinr- , ,0 Jacarci, j. portillo 

',.' 
.3-J «le. I., Dtir.

b itulvo. D. y. SftM:' Mi-JKjUí, !fi -ine .. ... t.i-iicani»,, L.. .!?i«r<iTil .. .sl-JO Frontal, ;s. $$& ..l.Mon Bív.. I, QtoeiiM ,i.i «Mpbortno, x. Ajjãm

64
»
M
6S
09
AS«
Cli
Cü
64
V
fi

H


